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O NOVO RUMO 
Não Ior

1
,;;em tão iutimos os laços da dynamjea. social, quando pertur­

que prendem a. seiencia. ~onomica. ã bados por alguma causa ca.pa..z de de .. 

O GOV~RNO REVOLUCIONARIO FALANDO 
NAÇÃO BRASILEIRA 

Á 

,reienc.ia. pclitica. e difficilmente com. terminar um abalo profundo em toda Cc,mo o presidente Getulio Vargas definiu, llO brilhante manifesto de sabbado, as 
prehenderiamos o insuccesso da ve... a. estructura 
lha escola liberal que pretendeu or~. como a dyna.mka 1SOOial se causas e directrizes da Revolução 
tra,mfomiar o Estado num systema exerce entre duas elas•es e o Estado RIO, 14 - O recinto da Gamara Tarnrcs, eh fe de sua casa mJit,r e fazia J lelta.1-,i. do manifesto. Do ou.. 
de forças contrarias ao principio da asoiste indiíferente ao dlssidio aberto voltou a roo,nlmru·-oe, regorgitando de sr Gregorlo d, Fonseca, secretariada tro e m·am o m.on.oenhor Massella e 
solidariedade ~ocial. entre t>llas, pela ·opposição reciproca pe\SSÕas gradas 001110 nos wlllos tem_ prc idencia m' rrlro: dJ corpo diplcma.tk:,, todos 

Não é preciso mais discutir o lact-0, de interer:,;ses, e só inten•em quando se pos. Embora annunoiada para á.s 16 Aocmpanhava o ca.rro d::> sr Ge- em tra} ~ c1vis . 
el'idente por si mesmo, desse insucces- manif~t.a. uma lesão, mais grarn, a p.oras a leitw·a do manifesto, muito lulio Vargas um esquadrão ele caval Os gcnr,raes do exercito e outra& 

=~n~.!:~::u;;as:i::,:i: ::'!::: :~:~:!'::.ºc~ss!~ '::;:" ~':si:;,; =~ ~~'!~iS:ª1~~::1e~ 1 ::i::.sedr~~s do!ª e:~;~:~~!. ~:ta pc:~:.: :"'::~ 1: =~ 
ea individualista qne della. naseeu, Jucta.. pela sua complexidade, escapa tos. Em um delles o sr João Alberto e no esquerdo, A entrada da, solennidade 
representa boje a apparencia de wn ás soluções simplistas propostas pelo A' frente d, edifício uma guarda outro o sr Florencio de Abreu, nw- nã, era muito fa<:il, todavia O povo 
mundo deslocado d<> seu eixo bisto- Estado e até agora representadas nas <ile honra e bandas de musica guar- dica pacntioular do sr Oetulio Var. enchia literalm<-nte as galerias supe. 
rico. leis sociaes, de seguro, de isaJario mi. neciam o povo que se a.gglomerava gas. riores 

Seria ing'enuo faL~r-se boje en, U. nimo, de accidentes, mulheres e me. possuido de immensa, curiosida.cle. Chegando a palacio ás 16 heras foi Uma grand·, bandeira nacicmal pen. 
bendade e democracia com o arolor nores nas fabricas, etc. Cqnvidados illust;res, membros do oor. o automovel cleseobert:>. dJ.3. da Tribtma occupa.cla pelo corpo 
Jyrico olos poeta,, da Inro1üidencia ou P<,r oufro l.ldo, os defensores do po <lipJcm,ccUco, altas pawntes do Reocberam.no na esca.claria os mi diplomsJtico . 
a. eloquencia, de um.a -sublinúdade in. liberalismo classlco ainda. não se aper_ exercLto e tla. armada, funccionar10s ni(,tros MPlJi Franco, OswaJd::, Ara- O sr . Fi mando Brandã.) que subs.-
genua e affect.ad.a, de lUirabeau. ceber.un ·ou fingetn não se aperceber superior~~::; àa.s com.inis.\óes e associa- nha. L€ ite de castro, Protogene" tituiu o sr. José Am.ertco, tambeln 
. Qua'.'do a Fr~n~ _se ~ue~va no de que O transtorno mundial ou O ções de classe eram recebidos na en_ Guimarães e outras pe.ssóas gradas, t.ev a.s.JEnto na. extrema direita da 
moendio re,Toluc1~n~r~o. Just1f,caya_se "krack ,, generalizado no occldente é trada pelos fWlccionarios d!li Carna- ,· sendo immed.iat.amente oondu.zid.o ao me ·a 
esse culto ª.º 1.''?"c'P'.º• novo P:"ª o uma resultante da organização indi- ra, auxlliadC"s pelos seus collegas d:> salão nobrt>, onde aguardou o lnstan- o.· m,niJ:.~os e. 'S Supremo Trtburua.l 
tempo. do_ mdi,'ldualismo classico ~ 1 vidualista,. levada ás ultimas corue. Minlst.erio das Relações Exteriores te para ser levado ao recint, em que fedc:-al e rniLtar e outras autoridad~~ 

Era mais wn symbolo de sal\'llçao, quencias Estiveram J)l·es,;nte quasi todo o deveria ser preferido o manifesto ficaram na prlmeira fila 00 recinto. 
no momento critico de pôr abaixo o S~premo Trib1mal, Cõrte de Appella- lf Ao entrar o sr . GEtulio Vargas no 
jugo oppressor da realeza. O espiri-, A formaçã.o dos "trusts" industriaes çao, magistra.cloo de todas as catego. recmto, uma banda de musica exe. RIO, 14 - Damos abaixo, na Jnte. 
to publico esta,'11. satura.do de Rous. anniquilou a pequena iniciativa, ab. rias ,acoo1T'€Jlldo tambem ao recinto J cutou o hym,no nacional. Send" rece gra, o manifesto do ,n· Getulio Var. 
seau, dos Encyclopedistas. Sahia. sorveu o pequeno capital, creou os as figu,ras que a revoiução trouxe á bido pnr uma sa·lva de palmas, agra:: ga.,: 
tse de wn regime onde o Estado, per. 1 grandes monopolios, deu em resulta. celebridade. 1 deceu de pé a saud<1ção. A' NAÇAO BRASILEIRA 
sonallzado no Rei, deslocava a sua I do O appareclmento desta cousa e~- o sr. Getulio varga.s se dirigiu é. .N~ ~'" occnsião o sr. Mello Franc:> "A eooca de renovacão e reconstru 
autoridade para o povo, traduzindo-1 tranha e ~º"ª· r~ponsa~el pe!a rw- camarn em compa.nh:ia dos srs. Raul otfereceu.llle a caneta de ouro com ccão qu'.' atravessa o nsis. precisa ser 
se 'esse poder popular pela palavra na de muitas naçoes: o unpenallsmo que deyeria assignar O decreto mar- encara<!~ dentro da realidade br'!,Sl· 
Soberania. · economico. E' llDl processo mcden10, cando n da.ta das el,eições. Em segui_• ~eiripe~fe~5~~actno<!°e~o~~fe~i~~~~1~:· 

Montesquieu soube arranjar magis. de conquista commercial, ou melhor NOTAS DE PALACIO eia o .,1. Gotulio Vargias tomou as_ siderados como licões o::.ra O futuro: 
tralmente a lhese da. fonnação dos de assalto e pirataria, praticado, sob Em officio du-igido ao sr. Inter sento no centro da antiga. mesa da cump~e.n.os fugir ás reducções de ouro 
poderes e os revolucionarios francê. ª apparencia de uma perfeita. e justa. ventar Federal interino, a professora pre,klcncia da Gamara, tendo á di. doutrmansmo. as mfluencias ldeaes 
ses, não obstante pertencerem a um eoncorrencia, em alta. escala, peles d. Abigail Côrtes de Souza commu- reita os mi111str·5 interinos da Jus- ~~o emorest1mo de novidades perigo_ 
povo de muito espirito, que nunca povos ma~ fortes contra os ~n- nicou haver assumido. interinamente, tiça e da Agricultw·a e á esquerda os S:!melhante attitude não implicr. cn­
levou a serio os seus philosophos. en ... 1 tros denonunados, na technica. soc10.. a regencia da cadeira do sexo mascu_ srs. Osv:aldu Ananha e Mello Fran- tretanto em ficarmos inertes. com.mo. 
tenderam de acreditar que em l\Ion.

1 

logi.ca, de poros coloniaes e dependen. r d I br d . . co damente aoathicos. - indüferemes 

tesquieu estava. a cha,·e do grande tt,s ::gô: ~:°r.~a:':ei;~~ ~:C,~~,'.~101s!~ O sr. Francisco Campos. erguendo. ~n:::i:\s;:1s O doso~~~~d~e~~':n o;li;,.~º 
segredo. E o autor de "L'Esprit drs O Bl'asil, infelizmente, não obstan. prestado o necessario compromisso. se logo em seguida, leu em vez alta !tti·uc1a·ca.

80
me

0
ia1~!~doou. com a volta automa: 

Lois ", se vivesse, não podia deixar de · te o orgulho nacionalista com que pro. o d.:crcto fixando a data de 3 de maio = 

sorrir de5S~ entbosiasmo que pratica., clamamos nossa superioridade no Da. "Sociedude Theatral Pessoen_ pr ~xi.mo para as eleições ge·raes, cre_ ra~i ~~~~~:~;,n~c~~1;;;~\~~1: :~: 
va, a serio, a.quillo que elle escre.l"era continente sul .. americano, e a illusão ~", tlesta. ca.pito.1, recebeu O sr. -In ando uma comm1ssão qµe tera de orío <le ....s,.;:.ntklo orviclente. para,. Que 
talvez por cJe:;fastio, tedio ou in- de uma independencL-. alimenta.da terventor Federal mtermo um officm elaborar o proJeoto da c2;1stitmção oo,samos resolvei.os com segurança 
tenção de explorar a rnriosidade dos lia m.aJ.s de um seculo, pertence a communicando a posse de sua nova Tenmnad:a a leitura do decreto O I e accei to A visão mcomoleta dos fa. 
contcmporaneos, este nwnero . . sr Gotul10 Vargas lll!Ci 1 lt ctos e acontecunentos conduzem ouase 

Elie construiu o seu sys'-ma na E' wnº contn"bwnº te do credor es dxrectona para o con-ent,e am10. do seu mamf t a . a e ur~ semm e " conclusões apoarcntemente 
14; _ es o e a) e1guer-se e exactns, cuias defflc1enc1as na apph-

certeza. de que qualquer mudança po. trangeiro. Trabalha para fazer pros: o sr. Interventor Federal mt.eimo I n~rnnr•nte saudado por mna salva de cacão se tomam evidentes demons. 
lltlca no seu tempo seria bem rece. peros outros povos. Para demonstrai.o Pllmas trando , meff1cacia das formulas 
bida. não se exige longa a."gllJllentação. ~ez-~e repr;senátar nas. solenrudades A leitw a do manifesto foi ouvkla ou, ndo não CNTe ))Ondem as necess1. 

A . fJ o Juramn o banderra, reahzads..s sercnameiltc b ~ dades ambu:ut€., . 
ss1m oresceu a escola individua- Basta ir ãs estat•isticas e Yêr quanto no domingo ultimo, no quartel do 22.• l ' so attençao geral. pro. O EXE1' PLO DO PASSADO 

ll:'ta, no occid~nte. Elia. é.:" expres. pagamos pela importação de artigos B. e., pelo seu ajudante de ordms, cngando-sc por mau; de uma hera. Os r'!~ubhcanos d.e -89 fóram victi. 
sao de uma. ep~a. que Ja passou.. ~trangeiros, gazolina, automovel, ma- tenente_coronel Elysio Sobreira mf"' d~ ena de \'1'-ao. . 
Para os Com•enc,onaes de 1893, wn quinlsmos e outras mercadorias que 1 . ,RIO, 14 - Sobre a cerlmonia. rea!i. mil antando '- Reoubhca odoota-
Saint Just por exemplo seria es . , . - d ram o _reR"tme 1.:deratno presidencial. 
t f. d.i , . • 1 poderiam ser produzidas em nosso No sepultamento do sr. Baroncio za a na Gamara registramos mais const~mrnm um monumento oolitico. 
apa ar O _qu~ _ a França adopta.sc:e territorio, a p:reço minimo e com a de Lucena, que teve logur domin 

O 
que o sr. Salgado Filho tomou as.ocn theoncamcnte oerfeito. concretizadas 

uma Consittwçao mantendo os pri. vantagem de todo esse onro ficar I it· . g to na mes1 da extrema esquerda e ~ tc_<l ' as ~.1rnnt1as mherentes aos go_ 
vilegios da. a.ristrocacia do sangue. circulando dentro das nossas fron., u i.':'º• o tenent.e.~o.ronel Elys10 So. sr. Getuiio Vargas, sra. Getulio e vemo, dcmocraticos: . 
Tambem aos revolucionarios de hoje te· 1 brena, assiste. nte mil!tal· da Interven- t.J . So maIS tard• verü,,ura_m com des_ 
repugna a.dm.itt" vida J iras. toria, compareceu represntando o dr cu ·as que Ioram em s1.11 COll1<J)anhia encanto, a falta de relacao entre a 

ir como no de cre. Como chegar ao idea.l de uma com- . . ficarn.m egualmente no espaço ,.,..,,,._ obra 1deada e u r•alidade. sentindo a 
adora a famc&1. lrilogfa, tá.o empba- munid d rdad . G_ratuliamo Brito, chfe lntermo do go_ Vf,do ao sr. Getuliq Varga.s. O nun. macla1,tovel as condicões esoeciaes do 
tica quanto illu.socia da. Liberdade I a e. ve ei.ramente indepen. t>erno do Esta.cio, a.presentando tam. elo a.postolico ficou no centro da cri- mc,o. 
EguaJdade e Fraternidade '1 dente, rica e poderesa? Sómente bém, em sen nome, pesames á Iam!_ O contraste tro.<luziu a ohra..<e des· 

A escola individualist . • , abandonando os ye!hos preconceitos lia do extincto. buna de Jw1ao, ju5ta.,n~nte e111 irem~ alentadora de - não ser esta a Repu_ 
t d ª ve no Es. e a rotina polltica, responsavel pelo á ll'llesa onde o sr· Getulb Vargas bl!co oue haviam sonh<I<lo. Nossa or 
a o ~ a~~arelho _quasi inerte, de captiveiro econcmlco que nos subjn de graças, na egrejC'll da Primeira d.a gamzaç:io republicana. conformada. se: 

runcçoes nwumas, so exercitadas no ª · ~, .... - . COMMANDO DO 22 , B C guncto a. t11eor1a dos compenctios e tí 
sentido de equilibrar es phenomenos g ' que,,,.,, localidades. • • • oual o temperamento liberal do novo 

S. D, Pa,rtlcipa,ndo..ncs a real~ão dessa Por acto recente do Governo Pr .,. br:..sileiro emprestara um prestigio 

O ·------------- solen:nlcla.de religiosa, recebemos do visorio da. Republica, foi tra11S1er,do doutrinaria excessi\·o. deixava oassar 
estado de Saúde do mi• Aln,ro Correia ele Oliveira e nosso con-esi,OOldente alll O seguinte para a f.'llarnição federal de Cmit;·ba nas malhas lrouxas das snas leis os 
nistro José Americo ;\~an uel l\Ioraes, Carlos Gu)ma- telegramma: o tenentc_corouel Albel'to de M, n.. :~:~~~~c~~s~h;~~tf,~ .. i:: h;ve~~~s~~ 

. , . raes, Neophyto Bonav1des, "Pa,-elhas, 15 - Opemrios estrada donça, que lia mais de nm anuo ,1 _ evolutivo da nacionalidade. 
Conlmua, re_l,zmente. expen- Francísco Na,arro, Bento Lei- 1icfcllagem Parelhas a Entroncamento, nh,1 commandando, com lort~ e•p\- A sombra de tal re,nme aue aiheia-

men_la~do se_nsnexs melhoras, .º le tle Araújo e dr. Clemente I rendo á frente o SI'. Firmo Sa!V'a.dor, uto d~ dl~ciplma, 0 22. 0 B. de Caç,1_ ~ici~d!~~a~~1~fi~:r~~~~~: ~l'f:co~
0
~: 

n?ss_o illu~tie cox~lerraneo, m!- Rosas; d. Jzaura Chagas Vian- regoStjadios sa.1'va.ção gra.nde amigo dores aqui aquartelado. 1 a signif,cacão icteoloe:ica e em oouco 
msh O Jose Amenco de Almc1- na, senhorita Helyette Nobrega ncm':5oocs, doutor José Americo de D€sligando.se da brava unidade ,le tornou.se uma sunoles actnidade ele,_ 
da· . . Petlrosa, d. Rachel Fernandes, Alanieida, illustre titular Viaçã.o, ma,n. ncsso exermto, passou O ,llustre sol tora!. su1eita a Dilases cycl1cas, cu-. 

Damos abaixo o ultuno tele- Yiúva Rattacaso, familias João d'aliam oeilebrao-, hoje, = missa SO- dado o oommando respectivo 30 !.; 1 ~~e~rr~~c~~cqluuissitvaa een1'anncºu'te1dn";.iagonadlo· 
gramma que, a proposxto, rece- Ribeiro de l\Ioraes e Romualdo lenne acção graças 1ll!e5D!IO aoeont.eci. tenenlz Jcsé Arnaldo Cabral de Vas_ Poder A mentalidade oartidar~ des. 
beu o dr .. G,·aL_uliano Brito, in- Rolim. mento". conceilo•. apo~1ece1a do espmto Publico. substi_ 
te:,\~;1'.~\ mtenno do dr· Ruy Ao pr~f. José de l\Iello fo- tuida l> las o:ooensões egoISticas -

ram en 11ados 10 pacotes de te- f ~ai"d~o~~;m~~~c;~i d:=~.:;:::itomJõ 
"Bahia, 1,j - l\limslro José cidos variados, que serão dis- regímen implantado. cuia oerfeicão 

Americo cn,ntinúa obtendo Lribuidos entre os grupos esco- INTERVENTOR ANTHENOR tlworica. em con.iuncto. nã.o evitou 

f[:t~~~~ 1:c~~t~~~S:i!~~1~o =~ laresdpara a confecção de rou- NAVAR ~~~~t~t~ri~1~~'.'~j~1;~1d"; a~º~~~=:: 
pas e crianças· R O dando o oatrimonio da Nação. com= 

fra~ca con~·aiesc~nca. com pul- Ao prefeito de Esperança foi oromettencto.lhe o credito. 
saçao maxxma o1te~ta e 1uatro remettido um fardo de retalhos NOVOS DESPACHOS DE CONDOLENCIAS PELO Não accuso oessô'ts, nem declino no 
e _temperatm:a max1ma tr_mla e I que terá identico fim. INF me.s: analyso factos. • 
se1s. Attenc1o~as saudaçoes - AUSTO ACONTECIMENTO Diversos movimentos de rebeldia· 
Ruy Carnefro". M d Do sr: Antonio Alves de Albuquer_ Gmtuliano Brito, interventor incitaram o oais durante os ultimas 

issa em acção e gra- que,_ ,es,dente em s. Francisco de no, o seguinte telegramima· inter,- tt!;~º.~a"~~~~re~~f~~ .1i::;a~e~au~~: 
Confecção de roupas para 1!8S por se ter salvo t mi· Agwar, do munlclpio de Piancó, re_ "S Re<J d 16 . munecliata.s, ouasi todas Invocavam 

:1" cebeu o chefe do govêrno uma cart>t . on a, - Celebrou_,~ como origem primaria. a falta de cnm-
OS flagellados da .;êcca nistro José Americo, do de pesames pelo desapparecimento hoje 111.issa suffragi,o alma preclaro r:::~1~~- da Consiltuicão de 24 de 

Pelo commissnriado de abas- d f d "S • n º 3" do inesquecível dr. Anthenor Navar. parnhrbano Interventor Anthcn;ir A violado ds lei baslca da Reou. 
tecimento aos flagellados, che- IS8S ,e, 0 8Y018 1 ro e de votos pelo restabelecimento Navarro oompnrecendo quase tot.ali blica eri~ira.se como argumento Jus. 
fiado pelo prefeito sr. J. de Os cperarios qllle trabalham na es- do sr. mmLstro da Viaçã.o. d.,de populaçã.o escolas funccionari ~ t.iticativo d<'ssa.s manifestacões de 

:orja Peregrino, foram, até trac!e, de 1-cdagem de Parelhas a En. MISSA EM SUFFRAGIO DA ALMA publicas sendo offlciante padre Diniz v.:.:in~f;!m!~!'! or~~~sr~!nteâss:~~{~ 
oi:item, enviados_ re!alhos de trancamento, regoSiijados por se ter DO INTERVENTOR ANTHENOº Gonzaga. Saudações _ Commissáo· dos seus elen,entos. ou ooroue de co· 

tecid~s, par~ conlecç~~ de rou- Ivo ~, . tro José Amerioo do d.:>- ,. meco não encontrllSSem a necessarta. 
pas, as seguintes famxhas: Bor-, sa O .. =,1JS • : NAVARRO Tzauro Pebpto, Franci~co Chaga r:ceotivldade na alma oooular. 

J·a Peregriºno, Matlieus Riºbei·ro, Joroso desastre de Tamhe1rOS, na De Sena Redonda recrbeu O dr Seve · A I Os prlmordios da rcvolucão brasi_ 
Basileu Gomes, dr. Oscar de Bahia, manclaram celebrar, por e56e flllO Yl"CS ' Villa Bella" lt;i,J~":::r;:a 11â~ eil~~º\~,~~~~: 
Castro, José \Vashington, drs. !J1joltJvo, u'a. rn1issa solenne, em acção I dciPos. 

(0.:d.'.::.t... -- ::i.- -~)' 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR, DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 
Decreto n: 28f, de 16 de maio de 1932 

Abre ci Secretaria da Fa:end.a A.qric11!11trn e 
Obras Publicas o creàito su1mlementar ele 
15 :233$100. 

O Intel"\'entor F<'deral. Interino. no Estado da Parahyba. 
II)ECRETA 

ArL. 1 • - '.E' aberto á Secretaria da Fazenda AIO'lcultura. e Obras 
Publicas .:> cn•<ht.0 d? ouinze contos duzentos e trinta e trê.c; mil cem réis , , 
(15 233$100), s11m:Mmm'.nr ás verbas consta.ntes dos O 17 e 18, do decreto n 
244. ,k 31 de de> mbro de 1931. assim distribulda 

! 17 - DISPONIBILIDADE 
Bel Alttor.lo Rodrigues cte Sou,a Nobr"l!a 2:697$600 2;697$600 

§ 18 INACTIVOS 
l - APOSENTADO!'. 

D. Mlnernna Maria Bezerra de Mmezes 
Bel. Pedro Bandeira Cavalcrnti , 

REF'ORMADOS 

33$000 
10:376$700 

6$400 
$300 

7$000 
396$000 

85$200 
403 300 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movz"mento bancano, em 16 de maw r!e 1932 

Saldos an-

1 

Dcpoaltos 

1 

TOTAE'S 1 
Rctirad;11 Saldos rx111-

INSTITUTOS Df CREDITOS 
tcrlorcs nesta data nC11ta data tentes 

Banco do Brasil C/Movimento - - - -1 
96:269.tM 11 96:2t;9f6411 Banco do Brasil CjP•tronato, etc. - - - 96:2691(141 

Banco do Estado a Parabyba C/Movimrnto- !1:6781223 5:678$2231 5·f:7;<J221 
Banco do Est1do da Parnbyba C/Banco Agri-

362:4841853 362:484$853 162.4~H•'.3 cela e Hyootbecario - -
Banco Cenoral C/Pruo r,xo 100:000$000 lUO:OOOSOOO 1 O(J:OOJ roou 
.. anco Central C/Movlmenlo 13:90Jf034 1 J:00310 4 1•217 500 12.&85J" 14 
Pequenos Bancos C/Prazo fixo- - 280:000$000 2,o·ouo,000[ 280:00lifOU J 
Banco A. Transatlantico C/ Pruo fixo 600.000$00U 6!J0:0001()UO: 6lJO{J00f01 O 
Baoco do Estado, Caixa E1tadoal de Obras Con-

411 ,noorooo \ 41 1 :000$000 ara os Etfenos das Sêccas - - - 411 :000$000 ----1.869:335J751 1 8"9;335$751 1 :2171500 l.8t8. l 1~$251 
1 

Tbcsouraria Geral do Thesouro do Estado da Parabyba, cm IG de maio de 1932 

Leopoldo c·sariuo da Nobrr,rn (cabo) 
Raymundo Rangel de Farias (capitão) 
Aquilino Sanllago Galllze (tenente) 
Ananias Caldeira de Olinira (,oldado> 
Isidro Patrlclo Nepomuceno (soldado) 
Euclrd s Candldo de Araújo (soldado) , 
Laurentino Rodrigues dos Santos !soldado> 
Antoiuo Ferreira Leão (soldado . . , 
Manu<"l Joaquim de Olivelca <cRbo) 

~:= FRANCA FILHO, tbesourclro l(eral. JOÃO HARDMAN DE BARROS cscr•plurar o. 

Silvino Mendes PeJ'i'lrs (soldado> . 7~:gg 12 :535~500 -De Jovino Ferreira de Olive~a. re-1 Da Oomp. de Tecidos Paul:sta, re- <A.> :uanuel \ iega,, major con' 
___ ___ querendo a con.strucção de um ~ude querendo desemba.raço para 4 quarto- 1 mandante 

.An. !! _ R.evog.1m_..:e as disposições em contrario. mwucipio de Patos .. - {?efen<lJ·. nos para .1'!1'ªchi~a .. - p.ef4:fld:J, po1 nente_ajuda•1t.e.i.!, .erl! > 
15·233 100 l na s.ua _Pl'CIPriedade "EJngeitada", no ~. dig,, caixas, ccntendo s.c.;;:,:;o_ Confere: .João Rique Primo 

P~$cio da Redempcão, em João Pessôa, 16 d• maio de 1932, 43 do ren°%o ~~:~r~Z;
1i P:~.:J~~ã ~;, ªcdi':;,=ª~t=.,"""n~~JXl~i 1:,.sPECTORI.\ D\ m• WD '\ ( 1\ 1-

Froclnmacao da Republica sua propri,ctade "Papagaio", no mu- Proou,radori,. da Fazenda A' 2.• CA: 
GRATUUANO DA COSTA BRITO I nicipio de Princésa. - Deferido. 6ec<;ã). ' IrL<>pectcna da Gua' :.:a Cnica c'O 
MA'f'liEUS GOMES RIBEIRO. De Manuel s. da Silva, requerendo De Vicente Soares & Cia .. á <!ire_ Estado, quartel cm J -,, Pe:..oa, 16 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 221, <!o vigen!>a regulamento da Ins- ~ro~~.::i'f?.T~~uá~;o ~n~ ~~ª'n-c,!q:=~ãoseb~ d~l~~ des!:'~~~o dpa;.
93t di.a. 17 terç.:.-fe 11 

DIA 16 . . 1 trucçao Publica _resolve nomear o sr cipio de Prlncêsa.. - Deferido. o seu estwbel~irnmto oommercial, à Dia à Incp<C'tcr!a .;, guard.l 1e l • 
O Intervenwr FeJeral }nt,ermo nes, Juventm, Matbias de Ol!veira J,":ra' De d. Joanna Paiva. Leite, resi.d~- avaooa Beaurepaire Rohan, a fim cm 0·e n. 12; rond2mes. os , l.rd ~ 

te Estado i"ff'olv, exonerar d. Mar_ exercer o oargo d". mpectoc ad,11,n,s_ te nesta capital, requerendo disp,msa oc ser feita a conecta ao imposto d, de 1.• elas,, n.~ 8 e 14 pc- <'e 
,ha. c,a:rnúta das Mercês _da regencia trat1vo do. ".nsino de P~ do Cavallo, 1 do pagamn,to da taxa dagua, em vir- ind. e pr>fissão. - Approvo a colle-, Sanhauá. os guardas de r • P li 
~ cs.del!"a el· m€nt&r nusta de Po- do m,mimp10. de S:>led1oe . . 1 turde da crise em que está atra.ves_ cta feita pela corrurussã.:, designad:a.. 1 gua.ida do q · lJ't J. os gua .as ~ H 
ª élS . O_direc1x,r mteT100 d<> Ensmo Pr1- sando. - Faç_se a reducção de 50% A' 2.' secção para os d'evidoo fins. 13 e 200; f .,,e,,; d; tran.."Ítc,, e, ,r_ 

clig' iO:terwntor Federal intermo nes.. ~no, au_t-Ori.zado pelo n. 3. do art. l no debito da requerente. De Aloysio Diniz Leite. req=enda I das ,,.._ 106. 27, 188 29. 39 37 4 
t<' Estado ti vista do parec<:r n. 112 1· <!0 vigente regulamento da Ins- - dl.spensa do imposto de incorporação 205, 36. 115, 144. 53. lll, 17'.l ,, l s 
da commh,ão de revisão do Quadro tru~ao Publlra .. resolve exonerar .. a SECRETARIA DA FAZENDA AGRJ para. 4 caixas c:mtoodo art<'faotos d,a e 180; poh<" .am.·nto e., r 
de. 1naot.ivos e astenó.,ndo a regulari- pedido, º. ;;_'· .Elias Barbosa.. M,:,:11<,,ro ·1 CULTURA E OBRAS PUBLICAS vi'C!ro e m,j'(aJ ordi.narto. - Deferido, ltWlrd1s n 26. 43 240. 4,. 20' e . 
da.de com que foi processada a JUbl-1 do car!!X' e tnspeot--,r ax:lmlmst1:at1Yo EXPEDIENTE DA REOEBEDORLA á vi>1ta do infc'l"IJ1Jado. Fa<:,a.m-.<e a.s 219 100. 191 54, 227, 123, 210 107 !D? 
lação de d. J<suina Fe1tooa _Ferreira Ido enslllo de Mt1quen, do mun,c1p10 DE RENDAS DOS DIAS 12 E 16 . neocSSari.a"S a.nnota.ções. . 126, 47 215. 57. 199. 10- 221. 212 24: 
ventura. resoh·e manter a <litl J'.'bi_ de Are,a. Pebições: ' De J. Ferreira. &_ Oia., padm<b 126. 45. 127 ~3. 207 97, _194 176 2' 
Jaçáo alrerando apenas as suas ,an- - De Bezerra & Filho á <lirectoria di.spen,sa do rn!e,,mo 1mpost.o para 3 e Zl9; prcn;µtd.:'.-, n_ mcern 
tagens que de .. guatrore. ntcs e noven.. EXPEDIENTE DO GOVERNO DO requerendo balxa da c,;,necta do im. ~ caixas contendo amo.stras de ,1nh<i. guarda· ns 40 IW • ~ e 220 
ta e seis mil reis (49&"'000 pa.sss.1n ~ DIA I6 ·. po.sto de. mdustria e J>l'>fissã? âie sau - Egual despacho. . , Ass , Tenente '\Ianuel llfurques 
ser quatrcrent ~ e tr1:1-ta e cmco rm I Pet1ç~. , . , "51:abeleci.mento ccmmerci.al a rua S . De Arnolno V1anna, de Lrma, pe- Filho, i.nspeetor. 
e oitocent;s reis 143:,$800) annuaes, De Joa<i Tor~ira. Rabello, requeren- M;gool. 238. - Delerido, pagan~o o dmdo dispensa do mesmo unpcst:, Confe e com o ,inginal Francisco 
conforme oü~nlo apurado pela refe- do a _oon.stru'.'.çaode um açude na sua peticionario o imposto co1Tes1»ndente para . um engradado contendo uma Ferreira d'Oliveira. sub-inspect,,r 
ri~ ~~~~1:·Federal interino ne~- ~fgP~;<l~'Cêe~~a~d&fer~âo.munici- l,ur. 8:e~To1:e, de wccârdo com a lei j :ili~~,~ ~ ~;u~~~n~t~· ~ª~.:~ 
te Estado. T solve ncmear d, -~ds- 1 dffi!)l!OOO:. CADEIA PrBLJ('\ DA (''!.1'11'.\I. 
ca T scan<" d• Bcitto, habilitada no DEMONSTRAÇIO D De J. Schn.1ll~r & Ci.a., requeretlido E,'J>' di ut<> do di.c 16 
exame de qu• trlta a letra C, do a:rt A RECEITA E DESPESA DO ESTADO dLs'.µ,rL"ll é.o rn<!<mo im]):lsto para 1 Parto dma n 137 _ 1\. C!"\ f'l u-
24 ao vigente R~gulamento da lns- cadxa contend3 amostras dle saboue-- ra d~ Prn~da. c-,mmutu<" nd os ..>-
tr~oção Publica, para reg<,r, effectl- Saldo do dia 14 d I tes, dentrificio, pó de arroz•e mate- lhim _ .. -, e e, •a.bidr d pr do 
, ,mente. a t'adeira rudunentar1 ur-, Recolhimentos f•it~ corre~;, · 98 044$341 ri.ai de proµaganda. - E. gual dspa- ,,a ,,Le.I• r e ,:,e1tra.s o=,,- _ t"l' 
bana mista de Bahia aa Trahlçao, do dia 16 • no esouro no oh) Wst·m i e. , .... m 207 ·" u:. ,, tI-

mumc1p10 de Mamanguape, de,endo Pela Recebedoria de Rendas Da Emprsa Tracção. Luz e F'crça, ver!lm 'tberdad• 3. nâv !ll"am reo, ',, 
sollc,tar seu titulo da secretaria do Pelas R<>part,cões do Inteno~ e · ou reqtrerendo desembaraço, rndiependen- do3 n"P.hum fic•ram ex-., .indo 204 
lnte1lor e &,gurança. . . t - te do rnesmo imtpcsb para. 1 carro Foram envia<l 1 m1.,p, dos p,e_ 

te 
O 
~~;e;~~\v!e~:!e;t.e.F~~:: aef!~~~ ·de ·:s";,~º~· 1-~Im: 1,394$600 i~~~ e':mra'!..00d~~~,:1:; f;:;,,~f; ~~ :,t~~ç\ 1i :~if,~ ~o.s :,- ~~ 

ra Tavares, hnbilihda no exame de entre o GovPrno do Est<O.do e n p.o recolhidos á ·nfem,,na 
que. trata a l•tra C, do art. 24, <!º Des~:sa effectuada no dia 16 99·438$941 ticionarin. - Distribuíram se 230 'llções 9ao<de_ 
,·igr1~te RegUl:.1mento da. I!15t'rucç3:> D 24 109$800 trntcs qt,,, ~ -a.c-h'1.,., em "' tl'n O Publu:a, para . reger, effect1vamenL eDOSitos em Bancos $ 24 409$800 - l na enfenn~nn. 195 ios dsm is pr , 
a cad,1ra_ rudmientar ... urbana, =t3 Saldo para O dia 17 REGIMENTO POLICIAL IIIILITAR 11 a s s Idades d õ, ,1,a.s qu 
de Algcdao, .iº mun:t~\P\º : ::;,1a, No Caixa G<!ral 39:324$411 DO ESTADO <luzem os d'tent - ~~ < rvlc eK-
f;:i;.ni~ 1~:;1~;· ~·et.-ur'!.~ça Public';.- Idem de Soccorro aos 

0

FJagellad~; 15 ,704, 700 Commando da Guarnição e do Re- ternoc- dr<ta rop, •' e 15 J s r:npl"'-
O Intcrvent.:r Fed~;a.l interino nes~ Id•m de A. Infantil aos Flall'ºllados 20:000$000 75 ,029$141 gimento Policia.! Militar do Est~do da I g~d"s .. 

te Esta.do res-0lvi exnerar, a. pedido, P";rahyba. <Auxiliar do E':'erc>to !Íº 

1 

Off1c1cs· 
<1 Aida Lafaytte, do cargo de profes- Em Bancos, conforme demonst.ração 86 1. linha). Quartel em Joao Pes<;0a, N. 336. Ao dr. jni.Z d.· d,,dto d~ 
rora inler;na de cadeira elementar 1. 3 :llSS251 16 de m3 oo de 10$2. . comarca de Campina Gr.mde. ollc!-
do snco mas::nlin~ do munlclplo de 1 .943 ,1475393 Serviço l;"'ra O dia 

0
1: frerça-feirn_l: • ta1uJo unn roµ1" da guia d, srnt n-

A'agôa do Mcnteir ,. Dia Reg.mento, 0 -.- tenente Joa~ 1 ca da ré Maria Cuedes d~ Aze, d> 
Thesouraria Geral do Thesonro do E.si ado da Parahuba. de souza; ~dJuncto oe roa ao Regi no sentido de r R m sma. ré poc s. 

1932 ' 16 de maio de m~nt.º.· 2.• irgento Se\'enno Fet·-1 em .llb rdac. no<' l 25 de mllo r r-SECRETARIA DO INTERIOR E SE. 
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 16 
o secretario do Interior e Segunrt_ 

ta Publica r<sol ve remover d. Maral 
Aureh.a Machado, enfermeira do pos­
v., de Hygiene da cida<le de Cajazel­
ra.s, para id nlicas funcções no da. 
cldi1:!e d 0 Banr..nfira.<:, devendo apre­
sentar seu tlt.iúo nesta Secretaria, a 
filn d~ "'r devidamente apretlllad;, 

IDirectcria ele Ensino) 
EXPEDIENTE DOS DIAS 14 E 16: 

O direct.or ln!<,rlno do Ensino Pri­
rlo resolve d.-tnmlrar que o regent~ 
ela cadeiI a e1em _ ntar ôiurna do sexo 
masculln.o da \"ilia de S. João d> 
R;o do PeixP, sr. Scl:1..tião Elias de 
Araujo. p~ a anxlla~r. sem prejuiso 
de suas actunes fu.'1cçoes e sem onus 
para o Estado. o profes.sor da cadel 
1 a. nocturna da. tne:sma villa~ iart:.é u1: 
teTi r delibernçi'.o. 

O dlceeb01· lni ertno do Ensino Prl­
m 1rio, aut-0rizad1J. p_-,.10 n. 3, d:> art. 
221, do ·.: re11te 1rg11.lam~nto da. Ins­
trucçã, Publica. re.."".>h e ncmear o sr. 
Telesphoro Anofr• Marinho pera 
t xercer o G11-go de in~~{!'tor t1dlnin .... .:;~ 
tre t.iv~ do {·n~ino" r1P Alagôa l'JoYn., 
mwucipio tl. .Ala.goa Grand€. 

O directcr inl;t>rino do Ells!no Prt­
ma,io. autorizado pelo n. 3, do art. 
221. do ngente regul~ento da Ins­
truC<',ão Publica re.solve nomear o. sr. 
~dro Jardlllno da CJ.-:;ta para t"'Xe.: 
cer e cai go de insre~to:: rt<l'llirnstra: 
~~":n!~fyn~nsd~o fr':1;_hi <io J ard.lm, do 

o director int:rino do El16ino Pri­
rn , lo, aul01~ad? pelo n. 3, do art. 
221, do v1g:cnLc 1--gulam-ento d'a In.s­
t.1 ucc'.,fl.() Publica resolve nomear o sr. 
Jc:sae , :i. Sant'Anna. ;,A.ra cx,:ircP.r o 
l 1rgo df' 1:,~pecL-Or 'ldminl.s.trativ,) do 
en: •no <iP Mlqu n, elo muniriplo de 
Al-.,la , 

O d..""º or interino do Ensino Pri­
Jnlrio, a11.torlzado pelo n. 3, do a.rt. 

Franca Filho João Haràman de Barros nandl>s; cr<I à CO. csbo-cornetP.i_ rente, em \irh1d d" cump II ne a 
Thesoureiro ~era) 11' Joa~uim '!rlll:s. date o. sun !)('ns . 

Escrlpturario o 1. batoJ a.o o'a.rá .º pe.•scnl pa_ N. 337 . Ao dr. director d~ 0 .. ,h,_ 
11e. as guamdas <I) Palruc10 da Redem- nête Medico 1.,e,:, ai encaminhnndo o 

Existentes no dia 15 . 

MOVIMENTO DE CONTAS 
DIA 17 

Existentes nesta data , , . , , , 
Emorestimo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado . . . , . , .. 
Menos o Capital da Caixa Estadual 

glc~~ras Contra os Effellos das 

Menos o soccorro 
aos flagellados 

federal destinado 

Menos o Capital da Caixa Infantil de 
Assistencia aos l"lagell&dos 

Dlvlda. lloulda. . 

1. 535: 069$686 

1 943:147$392 

411 :000$000 

1.532:147$392 

15 : 704.t700 

!. 516 : 442$692 

20:000$00() 

1. 496 •442$692 

1. 535: 069$686 
1. 600 : 000$000 

3 . 135 : 069$686 

1.496:442$692 

l 638: 626$994 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Snldo do dia 14 . 
Rt>c,ita do dia 16 

Despesa do dia 16 .. 
Sa Ido o ara o dia 17 
No Banco do Bra.sil. 
Na Caixa Rural 
Em Cofr, . 

2 :409 617 
5 :633$294 

268$300 
7•7<onn 

2:698$711 

Thesourar]:,.t1zª F~~!}~ª de ,João Pessôa, 16 5 932 

_ • T~Urelfq 1.nl:eriDo 

8:0o12$Dll 

4 :3388700 
3:704$211 

3:704$211 

pçâo, Cadeia P~blloa. e Quartel do nnppa referente as' en racta• P , 

Regl.m!ento. hid·ls de pr ses de t• e ,tabe1 e ne 'o 
\Ass. l Arlstotelta d<' Souza Dantas, prrutmclario. dUr<lnl mes '-"' mar-

coronel-com1nandatite. co c:(-m.(" ann.o 

Commando do 1.0 Batalhão do Re- E tev<' cm vi ·1 ã Cad'i.a p, ·,Jic~. 
glmento Policial Militar. tAuxiliar do no doml!,~<> uH!mo " c;rurl:1.0 . .c u 
:;c~.'st, \s' Jt:~~io ~U:l.~n. em fist,i,. dr D 0 lllir15( Gonrolve \fO-

&»~'iÇO para o dia 17 (terça-feira): 1or6 que fez dln:r o.s ext'1l çu;. e 
bia ao Regimento, 2." t<mente João outr ~ senicos d" sua rr f, . 

de Souza; sa1ge,nto de dia M RagJ_ _ 
rnrm:to, 2. º ~argtnt) Josê Queitoz; 
guarcl da Cadeia, 2." sar~nto Enio O di.r1:rl~r ,ti nd<'u dl\e..,, PTC_ 
Sca.re .... e cabo Miguel Antunes: gu.ar I n~ em ::\. mtr:J: O.;, e, 3 i.s lhi,. 
da d, Palacto, 3.• .0 arg,,,n1'o Wil. on e, 
f!1b:,ca~

11~~~f~"~c!l.1:~ti/á i~t Nas cfflcina.s d :tl)J"('nctiza em de 
o9'bo João de Souza; reforço da Re- r1l~ndo , trabalharam 13 dewnt 

~~~r'i!d~ ~~sos~~~~o J~mi~1~~ Tral:rnlharnm t';- ~ervk>s exf e; 
cdl1.t10; dia á 80., cab;, Sev-erltw C:o gov rno t i4'dmJ e do Jnu'li ip1l 
Ltma; ordem á C,O .. cabo-rornetel 44 pre•,s 

~,.,;1.:'i!1!"':Jos11ª~~~~i.s~r)~e;,otet~ ~~ 1 , - • 
Reglmehto, corneteiro Severino Pe-1 Pern ,te mterno· cl1t'fe, Jc o ho 
reira.. :&zerm, e:narct:a chde; ouxUia,· ~ 

Boletim numero 137 - Unlforme I Luls H•11ninlo d:i.s SantCR e Saulcz 
5.' (kaki). Carneiro de Me:squ!tn. guo.rdJs ,. ................................. ~ 

.Dr, ,llloldea •a•oonoellos 
l!X-ASSISTl!NTR DA PACULDADI! OI! Ml!DICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM OERAL 

::~~~~~tr1t~!~eG~~!~!r;.~~9J!f:;~~~j=~•J:~:{rn~~~~t;:::;:~.(la~j=r:e-;~~~~rl~lt:'.~::,~~~~~ 
lntra•nrml\lho @ liampBda Kromarer. 

Tratamento mod1rn:rr,1td:J~~~::!!ª!'tr!rt'a!l1,r11 do r:t:m11i!O:o~:~:r::Í·. dysptp,IH. coUtu, 

COM!!ULTAS, d•s 14 ú 17 dlarlaa1en 
CoOJulforlo, Prer• Mar:k/ PJnl,dr•. lf, t Andor - Te!tpliottt Ut 



A ü'"ili"iÃO - Terça-fei;:a, 17 àe maio de 193:2 

O GOVf:RNO REVOLUCIONARIO FALANDO Á O MISSIONARIO DO BEM 
N B ASILEIRA O horl'lvel clesastre do avião em mi.da.de de seu oor..;ão e a gratilieza. AÇÃO R qu, vta,Jav~m o mlnl.si.ro José Ame- de Seu a,postolado civ!oo, ~ a 

) i · o d All' I \bernl rlc, e sua comitiva, de volta do Nor- snmbra. do menor perigo. Não. 
(Continuação da. l.• pagina ~~~i:vc:fod~r:~~~r~ :~fo~-f:ci~ º~o conti~~°:"n::;Ita_ c~u.:./ª~:oveÍtavcl. déste, é um dtRseS faoto.s que reper_ O Misswn'.lrio irla e voltria. oom 

Certa angustia intra.duzlvei ;"ªzl! café e o abalo produzido 1,ela crise mas somente ·He não bustava para cutem dolorosamente. e saood.em o na_ as bença,ms d..6 homens e a protecção 
çontida nos seus nronunciameI_10 º!n1~ finan~ira proveniente da. derrocada satL~h:z.r a.s n!'ce. idndes e conouJ d"'nalkl!a.de. miraculoc:a. de Deus. 

~:,'"c~;~~l~icf:,a~issaiwemo~:~nizado do plano de estabihzacão. coincidindo ;;',h,~~J~ii~~?crAL DO GOVERNO Conh-ndo as tarturaB Por que Els que, de chofre, ato,-doa,nte, nos 
por dlfficuldactes geoizraphicas e poll ~~~~!Je!;'i~~e d';.'i:e~::~fi~a~"c~~i~;;!~º PROVISORIO estão passando milhares de brasilei- chega. a notlcia do dWIStre. onde pe-
tices e de contacto entre os home~. temente crearam a situacli.o oue a A renccáo nelas nrmns não anteci ros, nc.sola:il.JJ pela seoca, deixando - reoerrun brusileiros lllustres e flca-
fluctuav&. no sabôr das corre~~erl~ forca occultn do!; i:contecimentos 1á nou oroRTammas onr.... tmuor-se ao sabe Deus com que dór _ o seu tor- narn feridos ouLros tantos, todos chet 'lS 
renccão sem definir_se ou de multo pr-.;pa.rara. - a A111anca Li- Povo brasileiro nem isso SC'rin im!lrf'S \ 

'tos i dl I i t d L rao n<1,tal e i,bandonundo ao léo da de serviços prestados ao pais, lnclu-ªºQ:: ~~~~-!Lrceberia oorém O po beÍ?.~âcc5.o politica cte one re<ultou a ;e~a ~~1e ~ o~~i;t~~:
11:!nos\~r 1~fa~ scrte tudo quainto é seu, para, num s1ve O m.inlstro. 

tencial da revolta a oue faltava ape- campanha ore~idenciRl. cone-regando 

1

.~ulas orevi&mente assentn<las au in$tincto 00 e nsexva.ção, salvar ao Aos flagellados, quando lhes che_ 
nas ur.1 ae:ente P1:opulsor? d' so< nas luctns parlamentares e comidos oelo instincto de realidadi• nosterlor m.iernoo a vida, _ 0 gra,ndie, minlBtro gar essa nw•tici.a. pe..reoerá que um 

A cadeia hislorica desses iver. ~ <;ivicos os seus elementos componPn aos ncontecimentos. 
imm1l!-OS de rebeldir., t~v.e a sua_ ex tes, a Allianca Liberal intemMtcou n Dlqs::.rtam le_vlanumente os oue ar- J06é Amit:ricq, filllo daqu('Jlas para- destino atrm os p 1-aegue inexorave-1-
pres<=ão mais carn.cterist1ca de pu~t~ ortipnracão d.:.. sociedadz- brostle>ira I CUJ:inm o ~o\·erno n~volucionano dn g~118, sentLndo nal..mla a angustia de mente. 1 
nismo cívico em 22, 24. 26 e 27

· ~ para sua.s mais altas reivindlccões. falta de (!irectri""s Predetermlnadu Seu povo e de sua terra., e oocdeoendo A mlm, que sou Jlordestino, se afl-
deada nessas tentativas. a revolucar embora outro fôsse inicialmente seu Esauecem, norém. aue taes dir' ao impulso lrr~tivel d> seu d~ver gura que se o ministro José Amerl-
fn.r-re ia necessar19:mente - no mo. ob1ectivo. ctrizes nã.o podem ~r tracadas arbi 
m•nto- em aue sur~iss, 0 confllcto ~n Sob a bandeira oor elln d·sfraldada trcriomente. Ellas dt',·em ori1tlnar_s· d• patriota, qulz, pessoalmente, levar 00 perecesse poder_se-ia dlzer que a 
tr; 8 mentalidade nacional e :rtid~ encontraram_se confraternizando O e dü,tender-se se'?~ndo 05 anseios do acs noc..sos infelizes patricics, com a naç:lo era uma arvore a que se tinha. 
t,PT'Pc.:ses dos a~up.am:!ntos. 1 tradicionalismo democrati,..o e as lrre oovo e as in.1uncco:..s das nere.ssida i;.ua. sol.i.dark'Ciade moral, o confort), o air'.na!IlcadJ a raiz. }X)rque e:& homem 
rios mtietas vr.nguarr1

·" revolucir.!}n..rias iá des na..ciona.es. apoio, as providencias que lhe minora_ já não pJ-rtfnce sóm(!nte á Iegendarla 
o~ partidos noliticos. como ln~!- distanciadas do credo politlco geral- Encontramos O Pais num ambiente rã.o os ooffrimentos. Afastou-se da Parahyba, é, hoJr,, o ldolo do Norte 

pretes do oensamento nacional. m:nte acceito. avancando o rumo das 00J1t1co_ad!Ilini5trativo de oanico e 
viam desaooarecidos. os processos ~~ solucões mais rodicaes e orofundas. para modifi<'al_o tivemos de emore- séde d) governo, onde a sua perso- e uma das i.ndivLdualidad-ts ma.is no... 
repr~sentacii.o. abastardavam_ºe e ' Mas. 0 Que antes de tudo caracter! gar esforcas inaudii,os. o IT'__?vlmento nalidade se lmpõe oomo um adminis- taveis db Brasil. 
eleicóes. trr.nsformaram_se em p.ouco zava e limitava o movimento reore s~bve-rsivo arr~tara elementos de va trad't)r dle escól e a sua figura im- Oessem, p ... :Ls, por emquanto, todos 

m~a eI~1:::.ei!~t:v~:· sem iiberda.d :i.:rv\~~1c~~i~ A~~~~;fa:e~~e Pl~;tl~~ ~~ª;gt::;e~e~~"'.!x~t~enc~s hg_;: t~!b!\\;~ r=~~:n~orª:1,;: ~:tilk.~":a 5:- °'' rumores, porque OS corações ba-
de escolha ou a acta falsa dsoubestl~tluto1~ ria.e;. circumscrioto á adoucão de novo TPC0nstructor dispersam. - bt:m cpp1"eSS'JS ante este cle6astre ter-
summa1iamente a \Ontade "" svstema eleitoral e a obiedivos cons- Em um pais vasLo oual o nosso. com publica., para d~sempenhar....se def.sa rivel em que pereceram. brasileiros de 
rado. LUQAO titucionaes immcdlatos. procurando a oopulacao espar~a em nucleos aras sublime missão. dei,,taque, entre os quaes as moclâiades 
o PAIS ANTES DA REVO snbdi resolver dentro do reeime e da ordem tedos. de a.~piracoe; oohticas e ·-Xl-

1 
Era de esperar, portanto, que sobre victoriosas e ch.,ias de gloria do 

vic?;a v~nt~u~~~:d~~ P:ra~~~ :~n~11lado I i:m~~
1t:i ~~\t~r~~~!!ue~a ~~~b~~a r:r~1

a:g~~
1~~!!;;~t.,.}1

1~ee,~~~~io~~~ ª. sua pessôa, trans~igurada em mis- grande interventcr Anthenor Navar 
o l)Oder da repres:ntac:ío. valvula de sistia no divorcio consummndo entre rir.i.s, distinctas na .'ma id~oloe:ia. em_' ~-m.ario do bem, vela&Se a Provtden- ro e do Wu.sitre dr. Lima. Campos, e 
sEe:uranca do re.eimen. com raras ix~ o govêrno e a nacão. bori: marcadas. tC?das 02la me~ma_ ele .

1 

eia. em t:rno do leito db mlnistro José 
cepcões debatla.m_se presas de ~\~,, Quebrara_se a unidade até então v~cao moral e 1dentico uatriotismo Não era po, ssivel que sobre esse ho- Amerioo €nllerm.o e dcs seus denotl" 
nos ~l~g-r:..rch1cos aue e~1:Iorava, ro man.tida pelas clr..s.ses di:"igentes. per_ nao ·é~ de a<lnurar '!_lle houves.sem re- m.em abnegaido, um rnirustro de E3_ d:s OOin(P&nheiros de vi-:..aem a ~ 
benef1c10 proor10 as Po51coes e 0

- P · mittmdo aue uma fraccao dellas to- flectI<'".<> na actuacao EtOV€rnarn~ntal ta.do . .,., . •--i:, 

vrntos materiaes. . . 1 ma.sse O partido das a;;piracõas oopn_ essas te~denclas contradictorias. cu lo , que se arn.scava a uma viagem trla €5tá velrundo. 
os etovernudores em conc1ho e e lares a!lt;ti,;omsmo de suoerlicle a uccão co I moomm<Jds. e fatulmente tão chei.1 Alfredo Moreira da Costa Lima 

!riam o presidente da RRPubllc\ ~~: Trotava_se dum movln1ento politi_ ordenadora do. ch~fe do Etovêrno con I de pc,,siveis accid!entes, só para fa_ <Do '"O Friburgense", do Estado 
por sua_ V:!Z deter?1mava sobre eo-eleitoral desencadeado dentro dos ~i.r!iiu <=neutrah~~ em benef1c10 ~oc; zer o bem, o que resa.d.ta a m.a.gnani~ d) Rio) 
b~tituicao dos governos. locaes. moldes existentes. orL::ntado ainda no mLres.:es suoeuores ~a communhao! 1 

Os deputados eram. ~im1;1les man~a- antürn ourítanismo oropaeandista ela . O Govêrno. Provisona não fez oo1i --.--------. - . . .·-.-------
tarios da vontade. arb1trana dos i:-e .... ':1+ Republica. oue através dos. comicios e tice no sentido de submetter-se aos 11.n. 1.rl ad,es .<;e resenha d? m.ales 1den 'I br.etudo sunplif1car.. melhorando .. ·ª 
los estaduaes, cu io desolante attmgi: da voz inflamada de seus arautos Dost.ulado1 e soliciiarões de interes~s I t~co,s a.~gravados em alguns 00.SC:5 a antiquada ~ ronceira :na.china adrn1_ 
ao extremo de indicarem é.s vezes at reagia contra O falseamento do p,t d~ partidos. classes ou faccóes. 1 lumte macredttavrJ, em face da he_ rustrath•a, obra essa realizada em tra_ 
aauelles oue deviam h_vPothet!camente drão constitucionei de 91. Todo o seu esforco consistiu em fir "':iça calamitosa, deixada pela pr1- balllo solencioso, seguro e methodlco. 
representar a onpas1cno. o problema. porém. era mais pro_ mar. a ordem . matr!·ial oarn tornar 

I 
m ~ira .Republlca, ro~..sistl.na -excesso Tudo 8!?• vem rea.hzando. As despa-

Terminad.o o mandato. os C?OV.êma_ fundo e ma. is ampJo. Fracassava O ooss1vel a reahzacão de m<"l~oramen 

I 
d~. cpt1m1smo s~~p01 q~e er:1 cu~? SB.2" pu~ll.~ sof!rer9:-m cortes até )1_ 

dores apasentavam-'3e no. Senado regime não aoenas oolos homens de tos f:. reformas -exiliidus Pela nova si_ pi~ fosse possnel 1:;st1tuir ""· "'1a5~ 1 mJtes Jaffi:3,16 att:mgidos.. Num anno 
occupando o loe:ar dos que iam subs partido, cuja obra nolitica deixa.ra a tuacao do oais. a V!da normal ~-m ruco de remc1.d1r,, de ex.erc~10. de 1930. para O _de_ 1931, 
tituil_os nos EstadoR. em. ~eve.<samento nacão fóra do Estado. A reaccão Preoccupado em resolvzr Problemas pelo menos parc!a-lmente .. ncs o.nhgcs reduzimol_as. a quasi um milhão de 
attentatorio á moral poht1c_a. . . - annunciava se inevitav.el Os pronun m-g-entes de admin.istr:f"ão. lledimos I erros que a levaram á ruma. , contos de réis. 

A velha e respei~vel mstit;11c~ ciamentos da opinião p~blica. provo: t!eguas a.o Partidarism~ d.ixando em ~p;bende_~.d~e o r~r~kci_ Continúa na 5.• pagina) 
transformara~se em iemanso e r-~ou cados pela campanha liberal. ultra h~ curso a~ .tend~ncrn.s e manife~- ~ a norma: e ~~ l u.c1onal, -------------
so fa~7º~!it~~~~!~~:ne~;.e f~~~f1~;nzga oa.ssavam a5. formulas oue ella pro_ ;~:~~. do esJ:"!!'tt-0 cn·ico do oovo bra 1 ;ff~1tclªirn:~~~~ ,J'rtie~~ii~~ ~~: MARTE E' HABITADO OU NA.O? 
da P •·a maternidade para a punha. Sent1a_se. n,,as correntes. pro- O governo provi~o,.1-0 e reus fiel a aprnas a. restauraçã-0 do pas~ado cem . . 
éooca como h. .. Puisoras do mov1m.nto da Alhanca dos nos Estados têm tid eg - as causas determinantes do movimen 1 !De ha muito que paira, entre os 
de~~:~a d3!.t~~~~~r~as ~e con~-e~cõe~ :oU:~;1~sfr~f:~e::~~ :f~! :;:t~~'i ~ttit~de serena e m1.pã:ia}-~ qu~ ~~ to !'ffi~dicador. . . . - mais sabias as astronomos do mundo. 
e artificias. a advocacia admmistra. de caract=r politico DO,..a i cli unp~1ca _df:. certo. ·~m ~ostillza:r i•s 'r- Se ISSO succedes~~ ,l'?"g'1tlmar_se-rn o\ uma certa duvida sobre si o planeta 
tiva instituída como nofiss~o l~~fct~:; navam fr;ncamente a -s~~c: ::iais !ª~~~~ po~~~~j!ri C'U.ja act~ade :rnt'~le~~ocad':i"g~;ivq~a,lh:r~,n~~- Marte é habitado ou não. 
~a O ª~~:~~1;1r~~~1~ºa

1 ~~: p~blica do :i~;~1ada na ordem social e econo- que se _dese:nv?l~es'"!m ªº li~~c~~: jectivo S'U~stit:ui~ ~homens -~ não ~= Uns ~ffirmam positivam~nte que 
pa~. o_sc}llando entre o Congresso e as 

I 
Os futuros h~toriadores. ao retra. ~~mip~~~ ~~~ri~md! i:cfe~1:entr: f~:~s ªJe n~~~!~~~a:e5, quadros e mf,- elle o e~ o~tros, negando-se .ª ex?la_ 

reparticoes. rincipalmente nos Esta_ corem . este ,penoclo - agitado da vida affinidade de idéas. pe Tecla essa decompo.siçã.c, a que ti- nar o p .. lp1tante a.ssumpto, silenciam, 
A ~-~~~1~~~ P Sua maristratura selec- brasileira. ~is!nbwTa~ certamente a O assert.o torna-se tanto mais pro vemos de appEcar .:, remedio h2roico pondo, deste modo, um sério embara_ 

dos. ada pelo. favoritismo dos l)Odero_ ~sta ag-remiacao poUl!ca O se':' V7rd~ cedente quanto é reconhecido ,• Pro- da força se prccessou no dr,0 -0rrer d·> ço aos que se dedicam á important~ 
c1on a.l remunerada. sem as garan- en:o P~~l: dar forma. tra_m.t~na ac; cla1:1acto o mal da falta de p,artidoS CJ~rent1a annos de regime constitu_ sciencia. 
S';)S, ~ . . . . _ da neces asPl.!'aco_s. oonulares e oe1 m1tt1r o.u-e nacionaes, po:S os raros que existem c1om1l. 1 
tia_s. md1spe~::~â~ ci,:;~iaiul>tamentÓ. n.um ambiente social de contacto dif têm estructum e finalidades de cara Seria criterio simplista, senão ln_ Agora, diremos· aos astrologoo ca_ 
~~

1
"'s~::i~!:nte ~ime. aSSignalado fi~il e lent~ como O 1;osso .. se consti- ctr,T regional. . . - rrenuJdade. acreditar auP turlo ~· be esclarece: essa duvida. _ 

1 . nsabilidade os presiden tui.s,;.e a umdade aue ,mne.-cllu a resis_ No quadro de nc·sa vida puibilca taria san~.ado com a voltu :wtom,ti- Elles porem em sua maioria nao 
oe ª ,rresoo · d facto tºnc,~ do govêrno e destruiu em tor somente agora, após a revolucão. 00 '. ca do pais é. legalidade Que p!'O]'.fciara ' ' ' 
tes da ,Republica iovernr1;m e eus no delle todos os reducros da lega meçam a esboçar se as primeiras ten- aquelle e fatalmente falharia quando concordam que aqu,Jle planeta seJa 
discnc1-0nanamen . con '1i: J:'p~er !idade.. tat~vas de formãções partidarias, d~ emJpregada para debellar males arL. habitado, e dahi e. eterna confusão. 
€xces"'j's mais ~r escruP~ com a Vencida nas urnas oela fraude. a sorte que ainda não é poosiveJ cara_ tigos, chrnnicos e profunà"6. Em Marte, conforme o minucioso 
~~ ou c~n mooriza los frei'os All.1anca Llbero.I encerrou normal- cterizal as A f".xaggerada. impo-rtancia que se t d f . 
omniao pubhca do qu~ pe itucio m~nte sua missão. Mas a uande for Segtllldo as suas tendencins ,.., obje- pretende conferir aos p~gramrnas é es u o de um amoso astronomo, mn_ 
e ~ontra~so~ da. m;c~a ;~s~e seuS ca em oue a.. c~nsciencia nadonal se ct:vos. a influencia do movimento re- outra h~rança do forrn.ali5:t10 offk:ial guem poderia viver, porque é elle 
na, semoie oceis e nc- ~nc~rnava contu~uou no emtanto a v-0lucionario nes~e terndlo é mesmo cR..ractenzador da prnne1ra Reptt_ muito sêcco. 
actos. tes s de mfluenciar o esmrito das massas evi cUversam.onte apreciada blica. Não achamos absurdo essa opinião. 

A ausencia de correnº eterae pro- denciando aue o problema não fóra Para alguns teve O effeito de ~lte_, Durante as quatro decadas da so1a 
idéas e ormcipios /º~t-ndo os desen resolvido. antes se complicara em rar o panorama da politica na0ionaJ, existencia multiplicaram_se as pla.ta_ mesmo porque tudo quanto a respeit.0 
blemas essenciaes. iga os e.o 5· em seus termos, con1ugando as necessi abrindo marg-em ao apparr.~tmento rl? fonnas dos g~vernos QUf'l assumiam se tem dito. não passa, por assim di_ 
volvimento ?º pais e .exo:esso r da.des ooliticas do nais com os imr>~- novas organizações partidarias, cUjo I em cada succe~ presid-e-ncial. mn zer, de méras conjecturas 
Clf:Lr~s prom:~mmas. partidEi:rtos. pe nl rativos da diimidadP nacional e exi aivanço julgam inevitavel ·~ para ou_ l a'pecto de maior imiportancia e gravi- Não houve ainda um astronomo 
m1tt1a a cad.i:... Pr8:51dente 1mPorfó~-a e:indo_se oue conquistasse oelas ar trcs af.igura._se necessarla á manu- dade, em·olvend3 na sua extensão 
progran:ma mn-"t'l?, duma ~~~ta mas o oue não se obtivera pelos meios tenção dos antigos partidos lccaes, problemas do ordem administrativa, que desencantasse esse mysterio ce .. 
convenc10nal e vasia e sm 1<. 0

, ~car_ leeaes. cujas ]déas ou prograrnrn.as se r,c,n_ financeira, eronomica ~ politica. leste, pois os mais possantes telesco_ 
retand.o lameptavel descontmmdade Esta forca gerou a revolucáo de ou- fundiram na lucta e que a tradição Apezar disso, sempre se gov~mou pios do mundo distinguem os discuti_ 
a~1r:i1strativa . tubro. cu.ias effeitos de ord:m POliti ~óment.r. separa. sr,m programma r sem orientação de_ 

V1y1~mos econ<;>f!'licamente em Pleno ca e social não P<>deriam restringir se Emrfim ha ainda outro.s antigos do_ finida, intf>irament,e á marge~ as ne_ do planeta do tamanho de uma tan. 
àom1mo do emmr~tno e desalento no aos postulados da All1anca - minadores de colligações olygarchi- ce..::sidad-es e a~iraçõ('s do pais. gerina. 
tocante á exploracao method~~ jª5 como Proces.so violento aopllcado á. ces que Infelicitavam o pais e que Ni\o ha c.cmo concluir_ •e dahi a 

I 
Alguns a<tronomos, menos confor _ 

nossas fontes _de r1oueza.., de~r ;;;TI a+ 1 transformacão de um regime em ban tentam. resurgir e pre:curam nov~- inutil'.dade dos prOgTammas: E~les ni.ados com a opinião desconcertad2i 
mente aproveitadas pela ~cao 1wver _ carreta ella sómente se condicionaria men~ impor _se c.m meio da confmmo bêm real valor quando cumpridos m-
namental. oue por vezes moooortuna, é.s · idac! . · t 1 creada pelas amblções pol1tlcas trm·almentc de seus collegas, chegam mesmo a, 
era esteril e contraoroducent~. . menn~.!~cepc1~n.a\m!'::;' ·~ie Pt,~iamâ; Entre as aspirações. e~ cl~oque o Tlmoe!" não sã.o es.<>1mc= .qua;1do ac!mittlr seja elle parcialmente habi_ 

Entre alternativas .de pro,pendac!e I actuar para reconstruir de alto a bai papel do governo provisor10 nao pode os depos1tanos do. poder_ pubhco ,ra- \ado. mas só por certas plantas e la_ 
~af.!~ª~~c~i6rZ:~!~º~iuJe oi;;~~ xo o arca.bouco institucional do oals~ ;:~ dr parte mteres~ada e con~endo-1 ~~=~ ~~,!1a~~;:~çoedso e~~.~~ grntos. 

n.lzacão nos vencessem na concorren CORREIOS E TELEGRA C'abe_1he apenas ooordenar os •'s_ rmYtructi\10 firn,i mente or'e!ltado. Outros, combatendo aquella affir _ 
eia internacional. d1sputa~do a nri- • forço.s para tomar eff,!'C-tlva a obra I E' o caso do governo r~voluc10narI'> mativa, sustent.am teimosamente que, 

~u~f;s dâ!a'::t~:~:p:~r~~~s ~~gr~~ PHOS ~:1~d~c~~ ~;;'..,º;{~~· ;,~~af seu d~e·a~fu> ~a~~~u::r~t~\~~~. n;:Fi~~~ achan_do-se Marte em condições iden_ 
riame1üe. _ . o sr. dlrect-0r Regional dos Correios Obediente a est~ criterio tem agido das, vem se emoen.!'andn na vasta ticas as da Terra, a vida all1 seria na_ 

As mtervmcoes dos Poderes oubh e Telegraphos deste Estado. recebeu, e cont:nuará a agir serenarnanre. obr~ de reoonstrucçao Já em parte turalmente egual. 
cos resenilam-se da falta_ de planos a 5 do corrente. do sr. director te_ Com effeito. triumphante a revolu reallzada e que ab,range tod~ os .se_ Ora, isto é ume. tolice! Não pode_ 
::i.deouados para o~i?amzaca.o e a.moaro chntco dos Teleera.phos. a seguinte ção, •imp11lllha_se extiinguir a desor _ ctores ~a n~.a v1~a 1.âmimstrat1va., mos compar~ Marte com a Terra 
das culturas e md~strias nacion_aes, circular. n. 72 E: - 1'Com.munico-o d·rn rPinantf> em todos os sectores da finoncr,ira .e ec;nomi~. - . . ' • 
Ji_!Tiitando_se a tentativas d~ valoriza- vos inscrlpçã.o ânnual receptores ra_ admini~tração publica, oara só depois Com maior ~eloqu,encia do que ~ala_ porque nao nos foi amda dado esse 
çoes e!'hemeras num con1unct~ de dio diffusão aue trata artigo 93 para col(ltar da ""?"nstruDCão polll1ca. v,:a.s, f~Jam O· factos. e ·"'""es ahi os- poder. 
oneracoes e processos m,.usador_s de e:raPho 3.' D-ereto 21.111. de 1." de Erros e vicias avultavam de par tao paia '!ttestar a achvldade oraf,_ Nossa sciencia, apesar do u for 
futuros desastres econom1cos. m lt' d rá f ·t '" com os compromissos QUA oneravam cu.a e ord ... nada do governo proviso_ . .. 

Financ~iramente. o. esba~iam::nto D~~o~a 
1
~uº'est:~s :e~ee~c~n~~~ a vida financeira d.o pais,., :r,io._ que aspira ser julgD:-d? por r;;u,a"i m1~avel progresso, encontra-se ainda 

sem medida. o favoritismo. as obras I taes telcizraphicas Proprias localida O quadro esboçado assume maiol"2S a.cçors. seu tri,balho emc,ente e '&.. muito longe de desvendr.r os segredos 
sumptuarias acan·etavam forrrud:vels des -residil'em interessados medlante dimensocs se reflectirmos que a ,,,;;_ ~ço des:v~vid.o <'_m prol do ~esta_ do cosmos. A lntelligencia humana é 
"deficits" c~bertos de ~?<1° ~~ ª~!º, pagamento dois mil réis em seno. ponsabilidade do governo fe ~sterid'="U ~~e~m \=:t:~entar qualqu~r por rlemais restricta 
;i~r:i:en~:a~o::fi'.'!ire~~~ssntando :~f!~n~v;;~~~s\~sc~:C~t~~.r~1

~~- ~';';~:aneamente á União e aos Es_ juizo a respeito, ~· indispensavel nã.o Marte é o planeta que mais se ap. 
de anuo para anuo os onerosos encar- feito estatística". Só assim é passivei percebe~ a 1 ~~~fi%L, \r!~~1:nt:ncontrada pela proxima do nosso e no emtanto o des_ 
g~i~a divi:~ abatido ela revolucão grande somma de difficuldades a ven_ A herança reoebida ~pproximava 

O 
conhecem~s tanto quanto aos outros 

de 193g. reg P . Sobre o assumoto a Diredoria Re_ cer, para rewmrr eff~z. e segura.- Brasil de um in•v!Lavel collap-o, ns- que compoem o systema solar. 
GENESE DO MOVIMENTO ~:~~:l t~!~~ao~~~~o á1ra;~'::~\~~u s';;::.S 1R:;~:;e00.i0 ªJ',;ª;a{~~ adimmistrativo e soberbudo pela dmocada fina.nceirs, Me~mo seus celebres canaes parece 

Tal estado de cousas eterara duas subordinadas, no dia 7 andante. ' Quando a quasl maioria das suas pe_Ja. cns~ _rconomlca e desordem ad_ que Já passaram para os domínios da 
mentahdades antai,;omcas dentro da mmistrativa · lenda. &hiaparell1 e Lowel seus des 
vida civica nacional. uma reflect,a. o 1"",l""V''""'/'°'\/'"'\/'"'\1"".1"".l"".I'"'.,,...,,,...., /""\,'""\/'"'\, ,...._/'"'\,-...,-..,,-..,r'\r'\1'"'. Esboçando_a, :reproduzo '.\ exposição 1 - . ' -
esp1rito part!dario, das classes de itO , feita em rec,.nte d.ccumento ao assu_ cobridores. sao hoJe fortemente con-
vêrno oue a insufficiencia t!.0. regime ( DR JÔSA MAGALHÃES ) mlr a chefia do l!'C'Verno !>rovisorio, testados e o pensamento dominante 
vigent" levara a menoscabar das pr~- ( • ) inv<'sti:lo pela ~.,,~lucão ,1ct0!,ios.11. é o de que elles jámais existiram at 

i!~~~ i~~~~ ad~~~~~:n!f;"~[v~a PO~o ( M E D I C O E S p E C I A LISTA) ~e~"J1,';,~i~ qg; s:n:1\~~~ã~~1~,ff!lto ~ ! trlbuindo_se sua visão a defeitos ;nui~ 
novo brasileiro abandonandu por seus ( PAZ QUALQUI!R TRATAMl!NTO MP.DICO 1! OPI!RATORIO DAS DOENÇAS DOS ) pido. e cerib, com poder ba.stante parã to naturaes nas lentes de grande al-
conductor s. de.sattendido nM suas so- ( OLHOS, OUVIDOS, NARIZ 1! GARGANTA. ) modificar os costum•s, methcdos e I cance. 
llcitacões mais imnerativas. só tendo ( R e a l d e n cla I Rua Vlac onde lle Pelotaa, 242 ) processes prejudiciaes cumptia-nos Até quando a vida de Murte nos 
:1':;'es~r~~~º:em~~~rs;~~m~~~lff:"e~~~ ( Co naulto rlo • R ua D ireita, 1504 J o llo Peas6a ) ~ed~ir:a:e:CS:e"~vf;!ibi!s;,n~~~ será desconhecida? Cube aos obser~ 
Plandlr ::ttitudes de reb<,ldla. V\,,.A,.,IO'v\./CJV.._,V......,._V.._,.._,.._,"-/V.._,._,,._,,'-''- S<i!Tl efflciencia para ·:!Quiltbrar os or_ vatorios, em futuro talvez remoto, di. 

A l.nQuietação da alma brasileira, ça.mentos, S'l\ppr!ml.r os deficits e so. zerem a ultima palavra. - A. , 



A UNIÃO - Terça.feira, 17 de mato de 1932 

ro~.!r~i~~ naruaMacielPinhel· GRANDE FABRICA DE VINHOS 
TERRENO TXTO BXLV A. & C.'A 

Ycndc-sc um t erren o com di - ( A !UIOB E ... !!AIS BEII IIOn AD.1. DO NORTE DO P.I. IZ) 

, ci sas fruc teiras, m edind o 24 Premialos com 5 medalhas de OURO e 2 jílnies premios em varias úµOJÍ(ÓIS Nac:onaes e tdranie1ra, 
m elros 1lc fr ente por 280 d e O · 1 ! d ,. od lo aJ d d fundo, sito á Avenida D. P edro mca,no s a o, qne man.,m seus pr ut I an y1a 01 e approva 01 pila Saudo Publica, do R. de Janeiro 
II, n. ' 1.101, a tratar na Aven i-j E ló! P E e• A•· • D ... o E-, , 

<la General Osorio, n .' 113. C E[. ESTE I J EN I P API N A 

~ Dr. Olaudino Oesar Freire 
JJ 17.0 dia Necft,r das Dcu!lll!J engorda ~ Porf11/cce 

VENDEM-SI!: _ 1 Motor •ouo• r sueco DE CAJÚ. SEM ,ILCOOL) ( sueco DE JENIPAPO. SEM ALCOOL 

Felismina Freire e seus f!U1os Garc!laso e familia, Vil'gin.lo, Georgi. 
na, Da.rci:ia. Cordelia, Corclula e Hemiquetta, João Luis Freire e esposa (au _ 
&entes), Paulino Velloso dos Santos Coêlho, !ilhos, genros e netos, Anisio Bor_ 
ges, espo,a e filhos, Manuel Pereira Borges e filhos, dolorosam,,nte compun­
gidos pel~ perda i.rreparavel do seu esposo, pae. avô, sogro, irmão. genro, cu_ 
nhado e tio, agradecem, sinceramente, oos que assistiram os setrn ultimas 

força de 10 cavallos - 1 macb1na de T e l e phone I aoa - T e le,;ramrua : ,._,,uo~ 
~!~ !"~,.•:=· J:'t~ Rua. Barão da. Passage m n.• 145 
ra.r, movida 6 mão. 'I'Udo com pouco .I O A O p E,<, ,'li O A --P A ll ,t li F B A 
uro. 

Tratar , rua Maciel Plnbe1ro, n . 
221. FABRICAS DE FOGÕES E CHA-1 A R A R u r A BRASIL 

momentoc e acompanharam o seu corpo á ultima. morada, bem como convL PIANO PARA ESTUDO 
dam os seus parentes e amigos para assistirem á. missa,. de 7.' dia que mo..n_ , _ Vende-se um piano fran­
~·:r::lebrar na EgreJa de N. s. do Carmo. qumtu-feira, 19 do corr,nle, ás CCZ, em optimas condições, 

A todos que comparecerem a este acto de 1•cligião ~ cij ridade, anteci. jiara estudo . Vêr e trafar 

PEOS DE SOL I 
POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T 

L. Wof81J 

Alimento por escellencia para crianças, 
velhos, conv,lfscentes etc. Refinada e 

purificada por 

pam os seus agradecimentos ã rua 13 de Maio n .° 394. , nml•m-sc todo, os typos de forõcs, hbrl· MOINHO PAR.AHYBA 

A' GL:. DO GR:. ARCll :. DO 
UNI\':. - AUG:. E BENEM:. LOJ:. 
CA.P:. REGENERAÇAO D O NORTE. 
- CONVITE. - De ordem do Ir:. 
Ven: oonvido e,; !Ir:. do Quadr:. 
pa,ra· comprurecei·em á sess:. r.speo:. 
de el6iç:. para LLuz:. e OOff:., qu~ 
:rroltzar..;:e-á na prox:. terça-fem1, 
17 deste- mês, ás 19 1'2 horas, no local 
cio cost\llille. 

Or:. da capital do Estado da Para­
hyba, em 12 de maio de 1932, E:. V:. 
- F Burlamaqui, 30:. secr· 

AVISO 
A u OompanJ:na. Bruru,wick ~o Bra­

zil f., A .. , , aYiõS. aos ~us cll~ntes_ r 
ao conimcrdo da. capital e mten~ 
deste Eswdo. que o sr. Leodega.no 
s. Vasco, deixou de ser seu v1aJan~ 
desde o dia. 13 de abril do corrente 

a~if;e. ~8 de abril de 1932. - OIA. 
BRUNSWICK DO BRAZIL ~· A. 

P. P . .Juan Rmald. 
(A firma ei,tá rc,conhecida) . 

ATTENÇAO ! 

URGENTE! 
Vendem -se duas casas r ecen · 

tem ente cons tr uidas, com bons 
commodos; perto d a f eira, bond 
e egreja n o centro das Trinchei· 
ras. 

POR MOTIVO DE VIAGEM -
Vende.se por preço de oocasião: l 
grupo de vime collltendo 5 peças, 2 
canl!:1.s patentes para solteiro, sendo 
1 "Marla Antonietta", 1 guarda co. 
mida, 1 geladeira. a qual serve para 
falIIlillia ou bar, 1 tapet.e congoleum 
g,ra.nde, tudo em perfeito estado d.e 
conservaçã,,. 

Para vér e tratwr na Rua S. José 
n.' 124. 

d•.;;:~1~0
•::. d:!: r:ad:~:S'~::P•~ João Pmôa - IIUA GAMA E MfLLO, 11 B 

bo«a.! aulomatlCll. 
Rua Maciel . Pinheiro, 118. PACOTE: 1$200 

SAUDE - VITALIDADE - VIGOI\ 

~ FI B-ROGENOL':-: -
o ; M e t ·H o R · R e e o N, s ;. , .. T u , N T~E,. 

r VENDE-SE o 1 l' ELITE PESSOENSE: 1 Usem 11GONOPIRINA" 

l
i CURTUME SÃO FRANCISCO I Calçai!os i!a moiJa, ultimas novi- 1 Cura infallivel da BLENORRHAGIA 

I iJacles, recebeu a em pouco tempo 

t .. d d " C li S li O RI O · " Vende-se em toda pharmacia 
nes a c 1 a e ===Rº='= M=•c:iE:L: P:IN: ":'i:Rº:·: 1:~4===L--- -----~=--

A t t PESSOENSES 
I Prestae mais um culto á memoria do ine 

ra ar na agencia do 1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

L Banco do ~rasil .J '_'_r_e_s_id_e_n_t_e_J_o_ã_o_P_e_s_s_o_"_a_" 

Lista de preço eles artigos da Casa I 
Chaves para serem vendidos até 15 
de maio proximo: 

Lampa.das electricas até 60 w., uma 
4$000; ferros á vapor marca Estr~la. 
um 5ssoo; Litros ~ara leite, aferidos, 
um l $lOO; Meios 11tros leite, aferidos, 
um 1$000; Ca.cheputs de metal. um 
4$000 e outras grandes centenas de 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 

CJISJI »BNJI 
Calçados, chapéos, perfumarias, 
gravatas e artigos de novidades. 

ar~~~s S'~iilr~::!/fit 
ULTIMA HORA 

E' tolice pensa.r ! • .. A casa que tem 
melhor sortimento e menores preços 
é a O casa Ferreira.,. Mercadona1s a-0 
alcance de todos, para rico e pobre. 

Ultimamente recebeu grande stock 
de ca1çados para homens, senhor:is e 
creanças, chapéos, perfumes. lm~ a 
collecçáo de meias em sêda. e. algod_20, 
collarinhos dQS modelos maIS chies, 
lenços, ligas, etc 

Calça.dos para senhoras, artigo m o. 
dernissi.mo, em salto alto e ca~tel, 
de 22 000 a GOSOOO, de todas as cores, 

co: !c6:! ~~~~1:·,, recebe, di.recta. 
m ente, das fabricas, os afamados cha .. 
péos "Cury" e calçados " Pola r " e 
"Robalinho". 

Não perca tempo. Faça uma. visita 
á "Casa. Ferreira,, - Rua Maciel Pl .. 
uheiro. u. 154. 

ANNUNCIOS 
V ENDE. S E U'!>! LOCOM OVEL DE 

3 H P em perfeito estado de con­
servação por 4 :000$000 e dois Moinhos 
Crup com 10 pares de discos sobre_ 
sz.lente por um conto de réis. Tratar 
ua avenida Concordia, 276. 

V ENDE. SE O S /T/OSANTACRUZ 
D A BôA V I S T A. de propriedade dos 
herdeiros do d. Bernardina Rosa de 
Lima Borges. com bôa casa de mora.­
dia.. oomar e grande area de tena, 
banhada pelo rio Jaguaribe. fazendo 
frente para o mar e avenida Tam_ 
baú . A tratar com o dr. Irenêo Jof_ 
f!ly 

Optima opportunidade 
VENDE-SE uma m crcearía no 

m elhor ponto desta cídade. 
L o uríval F r eire, proprieta rio 

d a m ercearia s ito á rua da R epu­
blica n .' 303, t en<lo se es tabele­
cíclo com esti, as em grosso á 
praça Alya r o Machado, vende 
seu es labe icr im cnto a retalho, 
garantindo ao comprador fazer 
optim a acquisiçã o. 

A tra tar á praça Aivaro Ma­
c:!::c:cc, ::. [;.!. 

• 

A maior 1mprez1 de navegação da Amarica do Sul 
~-

fnd. tele2. : NAVeLOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e car~as 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquata OU~UE DE CAXIAS O paqeute PUCONÉ 

Esperado do sul ao dia 19 do cor- Esperado do norte no dia 20 de 
rente, aalrá no mesmo rlia para Natal, maio, 11alrA no mesmo dia para 
Ceará, Ma'. aDbão e Belém. Recife, Mseló Bala, Rio e Santos. 

D paquete BAEPENOY O paquete JOÃO llf REOO 
Esperado do sol ao dia 28 de Beperado do norte DO dia 27 de 

maio, aairt no mesmo dia para maio, sairá DO mesmo dia para 
Nata~ Ceará, Maranhão e Be!ém. Recife, Maceió, Bafa, Rio e Santoa, 

Llnh.a. ::w.ta.ná.o~ Buenos .A.1res I 
O paquete CAMPOS SALLE i 

Esperado do norte no dia 30 do , corrente aalr4 no mesmo dia 
pua Recife, Mace. ó, . Bala, Viloria, Rio, Santoa Paraoa&u', Aoto­
mna, Rio Grande, Momevidéo e Buenos Aires. 

Linha. Elo-:?Mra.ná.oa 

Cargueiro URÚ 
Esperado do sul no dia 22 do corrente, 11afrá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

A Companla recebe car&as para Sanlar!m, ltacoatfara e Ma n4o 
com transbordo em Belém, e para Pelotaa e Porto Afa&re a traoabordo 
DO Rio Grande. 

As reclamações de falias e avarias IIÓ 111:rio aceltu por eacrfto I 
dentro do prazo de tr& dias após a descarga. 

Para Oemal• lnformaç6e• com o agente I 

BASILEU GOMB8 

l!sattorlo :rRAÇA IIIACll!L PlfflIBIRO N·• lf, 

Armasene. P r aça t.6 :de Neyembre 

fONfS { ~:fs:f. ~~: = JOÃO PESSOA 

ReGcbedora dos afamados calçados D N D e dos el1gute1 cbapéo! DO - X. 
NOVAS REMESSAS ACABA DE RECEBER 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

:eua. ll.d:a. ciel J?in.h.eiro ~ se 

lc1111~:l ,f;,g, 'líl 4J A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~-~~~l!!!s~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.LFA.IA.TA.Rl ,1. UXIVERSA.L 

Rua lillaciel Pinheiro, 145. 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de Cajú e Jenipapo - Vinho de Cajú e Jenipapo (Nectar delicioso) 
Vinho Medalha, (Branco de l'ructas) - Vinho l'elippéa, ( Typo Moecate 
Vinho Çuínado - Cognac Mo~catet - Genebra, •Hollanda e •Fockink• - Líc 
Anizette - Gazozas - Guaraná. (Espumante) - A&ua Tooica - Vinagres. 

Telg. SANHAUÁ - Telephone, 70 
L. C.A.R V .A.L:S::O & Ca.. 

111 d1 111publl11, 133 /14& - João Pessôa -Parahyba 

---.·---·-- ----- -----

~ ............................................... . 

I Navegação I 
LINHA. PORTO ALEGU-OABEDELLO 

CARGUEIRO "COMM!A.NDANTE CASTILHO" 

CD& frota penhorada ao Lold Naclooal) 

Espera/do do Sul no dia 28 do COl1l'ente, sairá depois da. lndls.. 
pen.savel demora pa.ra: Reclfe, Ma.oeló, Bala, Rio de Ja.neJ.ro, sa.ntos, 
Rio OMrule, Pelotiaa e Port.o Ailegre, recebendo ca.rga pa.n,, oo port.ol 

mencionada!. 
~ llem&à lnformaiçõee, com o acenta: 

BASILEU GOMEl!I 
lllcrlpt,oir1o: Praça M&clel Plnhelro, a.• H. 
Armazem: Praça lS d.e Novembro. 
Ponee: eecrlptorto. 38 armazem. 53 - João Peuõ& 



A UNIÃO - Terça.feira, 17 de maio de HZ2 

O GOV~RNO REVOLUCIONARIO FALANDO A 
NAÇÃO BRASILEIRA 

MOMENTO SE ICO NA PA­
RAHYBA 

r·• (Conclusão da 3.• pag. l tributo de 3 ''<,hilllngs·• que pesava o pais rec;nstiluidn, e 1 noqdo a) Pelo ,11. José Calzavara 
Estão equilibradcs os serviços pu ,obre o pln.,1tl\dcr paulLsta. ~ller<'ic,o norm~J de suo• actlvkl ,1 

blicos rrmodelados com reducçáo d< Ccml se \"eriflca, a acção do govêrno oonfial-o a us IC'gltiw~s mandatar10a TI rrr.:, naoei cmando se corta a 1,lantn. 
despeSS. e oom maior efficiencia. provisoiio di smvolvida. em cooperação cscclhidrn pelas urnas. PODA RACIONAL DAS Al\.10_ 1 1,oucos centimetros do solo zmbre o 

As explorações indu:tria,as por ;.on com o noS60 principal estabelecimento Primavam scbre todcs. ao in:rngu_ REIRAS Clllfll 5': cle!St·nvolve um ou mais bró_ 
ta do Estado, augmentaram a renda de credito foi decisiva nos fieus dki_ rru:-se R nova Republica., o pr" bL - T'odor.:. s~1b1 m o crne , ei l poda ci.l. LO' ,.. r. deixam cr€'-·eer todos ou se 
algum.as já tendo seus ddicits r-edu- tos,minoraindo p.rcgrt:ssivn.mrnte a ori- mas aLtinenk:~ á ,conmnin r> 1.; Jl_ amoreira, ma ~oucos :á3 o.; c1,Jt1v 1 o::; np; ·nm todos m<'nos um conforme 
2idos e outras apresentando rnJdcs or:e de super_,prcducção de café, medi- nança.s do pAis que deveriam ser , ... _ dores uu..,; conhecem o se•t t1m n- os ca~os 

Criou_se a com missão centra.! dc ~nte o esgctam-ent.o p:mlin.o dos gran.1- solvidos antes de qualquer ncommo_ tão, l'C'":!l'a se ral. se ooda sem crilcrio l) To<> gem <iOJatura-tontel 
compras. c~mo appare1ho compressor c'es "Stocks" acm1mulndos, reflEx~ ~n dação ·ntTC as influencias div rg n- "' preiuls~ ela nro1,ria plant", nem quando o ('_,()rlc e Quase uniforme e 

das de5':p,esas o r:cb a sua v'i.gilancia rt,,ªlx.'.·,teoª ~n~1~6m;;:d1,1ef~11Je81edf1~çm~dt.e~ªrdme~;?r'~-- reii\:,;:i~l\~~raru:)o;:;r:t~!l~~'\o flt~~in- :~~~1;~ p~il;~~~t a vantagem QU :1~;~~~'"da~_:u1~;~~I!a~m~ufo.::~ il!~~~!ª1
~~·e:rt~~ p~~~'rn;; v• ... -:;- ~ 1 

....... 'V.LI i.ç ceira, a. ex Bll' sf'm prc ~ ,3.ooes O ... m- A pcd::"L TCPOUl.'J ~- •.encialmcnte so manter a ccrcanos limit s assU?nala_ 
30 a _10 '1,.. mi.nnr maior oon .. m.i.m:;, da produe:ção prego de mrdld.as exti-:z:nas e effeito br. 0 c.·oiil1 cimc-nto de" orincioF dos d:. nltura ~ lare;Ul"a 

Fw1diram re com beneffoio para < 2a~~~~· ~~;;u~~er~r!1.. vallixo 1 ~~~;.~~~ f~i~5Jei~~°:~~i~:t~?;~:~~ p!,· nomenO:J df· ,JhV'-iolocia v~etal e Ut - De ;oont~.mento (cimatura 
publioo e vãntagr,us para o Thesouro Concluimos O ,1 funding" ft.d;:xa1 com. lizal_a. rnJ.p·e o do mulo ·. gct-ltivo t>-Ctt1inr vrinciment, cmando se oodam com as 
~ serviços dos correios e Tele.gra- a prorogaçá) p.o.r três rumes do prazo 

I 
Na Franca a.s'.')i.m OCC',.)n-eu quando a cJ~:..t ))]an:.tt Dal~i a u c 0 -<;i~l~de ~, ~nh;,ci~s ect;~õ :i~~;ª:i:i:~~st:

5
~~ 

p6.problema d.as fêcca.s merece\ g~' %!gJFv"i:_tºe:t~~ !u~ft
1!~~ \ ~~n'~t>~~/;~~e~L~Tsl.nâ!ª ct!~/~~c~/ i~~l: ~n~~~1:f~11~i e ,i~~ t\~~"\en\ \\~n 1. -t.P cr o o desolhamento <accooa_ 

1>rovidencins especiaes e o olri.no or dos titulc5 antigcs por novc5, nego_ 1 ne.nte c:;m a dieta.dura financeira do bem d !i?.'.<10 tura ebourqeonnement> de todos os 

~~i~~~fu~~a~~rit.oosto em execu ;{~~~~~n~fs~~~n~!r~ilt~!im~1?; ~~~~ê;;1~~1cf:i~~!~~ !~~~d: ~~s S~: ta!·o'u do .. ~~':t·h t-c1.-,__ a~ p:irtes mor ~~~h ~ '\im e~ai~ f:~a ct~;~~t:ei°~ 
A prolongada es'üiagem de ha tr~ em numeraria acs con)lpr.cnüsscs não bitH.te sem J:3.<=sarf.m "Pelo parlamento. 2."1 -- m~nt~r um bom equilibrlo l>lanta. 

annüs. flagella o Nordéste, exigindo abrangidos pelo mesmo "fundtng" o Na trad.J.cicnalista Inglaterra, ainda. JJ?la circui.:icão da r;~iva em toda;; as Já se vc c1uc essas diversas opera_ 
o ~triprego de ·nedidas ,;xce-ocionaes que importa em forta.l,ecerocr,sdit?~ª reoent.rniente, para fins se~e-lh:rntl:s, 1. rtf'~ d·1 plant:1 c{e') nao ood m -~d t•JDlica:las a. von-

Para scooo11·er aquellas valorosa~ União. In:.ciámos. também. !l :"GV!sa J opf.rou-Se uma revolução pacifica esta_ 3. · 1 - d:ir a vlnnta forrr a n t.. t d~. mas devem tstar r1__:s _ accõrclo 
populações, genuiname.nte brasileiras dcs f'ln!PJ."lStimcs ex:rernos dos Esta.dcs belecendo_se no,~:iis rwrpspara .... -ati&_ minada. mai.s; c~n· ntanea com u;:i e ,m o- oreceitos gz=1.es da ooda auc 
o governo não tem poupado •)...e-forças para entrar em ent.endimento cem 0s fazer as exig':ncias do mom.e<nto de orL naturez.:.. e Que a!!.rad-.; c:m cc.:t-0.:, ca n· ,um:n:mr~s a sein lr. 

Os emprehendimentcs que alli se credores dentm dias pcssiib.Llida.des fi- se. aba.mi ·rnando-se a velha política sos á JJropria vi,:;ta 1 J - O vigor rle uma t>lanta depen_ 
executam occupam ,:m1 actividadc na1J.1teiras de cada unidade fEderativa. dos pa,rtidcs. 4. (!> - obter maior uroduccão d~ de muito d;,. dL5tribuic:ão ree-u1ar da 
mais de 2r.a mil í'la,gellados. Realizaidia. esta. ultinm, operação, espe- Quaa.1to 1,as Estados Uni.d'Os, no mo_ folha no no.·so caso Dara a amoreir... ·úva ~m todos os seus ramos. Ob_ 

A mobilizaçãJ que rre vae ~azer :10 ra.mcs ..:bter wn saiJ.do posittvo na ba_ mento difficil oue atrave,5.'~am, a co!la- e de fruct::... si .se tratam d:: outra tem_ e i~ o eaL _factoriamcnte &pa_ 
vos recurs:,s rennittirá. cm brev9 )OJ' 1la11ça de pa.garnentcs, e, f.ID ccns~- b~raçã.o d.:> Ccngres.s1 apresenta-&"' .:.tL.mtas. r:intlo-s os ramos fracos e oodando_ 
meJo de trabalho em cbras :,1ubli~as quencia. da elevação d~ valor de nessa pcuco exp,r.::~~J:\ia, cem referen~ia á As oodas tomam nome different-.:. se os 1ort"'S na altura daouelles 
abrigar da miseria. cerca de meio :n.i_ moeda fa~:, já obsen"Rvel, a mle]ho~ applicaçáo de medidas julgada.~ .ndis_ sce:undo o medo no;·aue fâo feitas e D v.c- e ter o cuidado de aparar os 
lhão de flag.zlladcs. l 1ia dsis ooOOições de vida em gera1. pf:nsaw is ao 1ie:-,tabeleci111l.:.nt{) d 1J seu co.i'-oante o lim 1 QU.:! se destinam: ramos 13.t racs. Mas ha outrem meios 

O saneamento da capital mantem Sempre pensei e aotuei para que a equilíbrio eccncmic ..... torr 11,das direot,a_ ,., ... -:- chamam pa a se obter o mesmo effeito são 
se com a antiga ?ffic.iencia e :i profi. revcluçã"." tiv~ o cunho e a e>..."tensão m :'nte P-lo chefe do g:vêrno. a 1 - o. vinha.e:. sP r .. imondatura a 1 - mclin:. r o ramo forte e man_ 
laxia da f.ebre. amarella, cont~·acta .... d'3 de um. n~,J~nto n~m~ e assi!11 r~~o occ~ne em pais~~ ~n.si?enl:<1os \ é noudaqe, Ottniido ~e cortam r::i.m-:1~ tei nn. vertical O fraco: 
~ra k~c o pa~s. está ~ndo fe1t~ ('... .. m cco:rreu a Julgada mev;itavf:} reaç.ao C?ffiO p9.droes em matena ce e ,nstitu_ ,eC'C'OS e do nte>. e a JX;UCO e )OL: b) cortru· en te n >O O.:) bró1os do 
dJ1Gpend10 mfer10r. 9..0 que f·e destinava armada pe.J.~s govern~ d'e Mmas, ~a- c1ona~o. . . . cc:. r tmcx, mais b ixos aue nRo r, r'lmo fo te 
somente a -~sta C!dade.. . nhyba e Rio Gr~.nde do Sul e,. aJUS- A d1ctaGt~a m.~tallcu..se ~oJe c.o:mo n ~ accôrdo com 1 fonr.." q1 t: J-reten c1 - uoprimir. s?more no ramo 

o e!15inO Sf'.m.mdano e supenor tad.a a ncc_:essa.ri.a c:nverg.encia de forma prcndill<?al de_ governo . Lm- de:nos dar á planta. fort.a um certo numpro de folhM 
mcdermzado ncs seus ~ethcd:5. pas.. esf~rrços :recip:r7ocs em_ torno dell~s se pc~do_se ás: naço_;s de mtens.1 C11'tur~ hl _ Aclaramento idiradamento-. 21 - .\ duração e O vie::or de uma 
sou por completa ,-,. ... mo-:!elaçao. artieularam as fcrmaçoes revoluciona_ s.cial e solido açparnlhamento demo. .1 1 

. . 
1 

nla w cie ndem e n i!'" ndº oartº 
Promulgaram se as primeiras 1ell ci.as d"' curtr-s E....oe:tadcs nJ trabalho de tirat100 ,; rr,aqe_rr. mru.._'õl.<:;<tge> Qt11nd:1 sr rup 1 .,. 1 . L ... ~ 

reguladoras do -1.raba.lho e ~3S rela. prepa,.;O C· ~1fr,:ação 'de p1amos e ~Ol'- EJ:'111:>Õfü su.rgi~o <huna revoJw.:aJ, o J_lT Íll',.°1 r<..l.lliOS ··111, 'l'fiUO, mal COll-1 ~l('l' .;',Ul,I 'lO CU .i:e 6. raiz C' sua ))a ·te 
ções r.atl:e patrces e oparar10s. . \'âS qu.:: de$ei!ulpenha.ram pE1,pel sallen- 1:,•cverno pr,c,~"IBDrio nuncR cons1d€rou O lonn lu~ ou m·ll 1~trn .lo 1 fl 1~1unl1, 1 , 

Ainda mais. Apesar do decr-esc1,.1nç t~mo pe1a ex;peri.€111cia e pela aibne- 1•e.gim.e app'hcavel ao Brasil nem_ pn_ v1s~·J .co.1110 e. llt' ~€··:.HJ nocnc' a vi 11 .3, ·~ 'Í\a tende semt.ne ~ subir 
d 1 t do O fwlccionalismc gação dcs diversos ele:mient:.s md.lita.. OUJrlOIU orga.niza;i·-re vi,ga.ndo S€melhan- í' a fonrn,. c,,tJ1et1ca e.la planta s1 .f.1 ria n112 ) P"ra os r,mos ? mais ve1. 
v~ :-:C~:i-ido-0 pontualmente os seuf" res que se inoof1l)"C!l1ariam. aio movüruen_ te dEsideratum. . r 1 m aht <lr~xad.o:"'. . O aclar''tnLnto é t_:._.-aJm ntc voss1wl: ~or lSSO .::na e 
vencimentcs e estamos liquidando :" to. O proprio qual_i.flcat.ivo - provi..10rio uma oueracao ut1l. s1 bem f.::-1ta t:Y.'r I f.1.--ta nos ramos vert1caes e e~cassa 
divida fluctuanta das administraçõe· A pail'te preoipua no desenvolvi.men_ - aJ~~ptado é ditso demcnstração in- nio'-n. Quando fôr frit~ sem discerni- nos outros 
ant.eric.res e as provenientes das .re- to d1 ca-w.lpanha ooube á pr:pagandai s:iphi.s1rnla.Vel. m.ento. o que. acontece auando o~, 

1 

4, - A seh·a. de~cnvolv-ç melhor o.s 
quisições militares d:a revolução, dr chica prcmovida pela ~lliança Llbe- . Em todas as c-cc·Jsiões e fcram mU!- ~!1crnnos são 1g-noruntes A Sl~DOl ·s bLtõ s de um e.alho ~.narad.o curto 
1930, sem emittir, sem ~nt-rahir :n~ ral oonstantem.en~ estim:uJa.da. pelos tipl1as t:m que seu _chefe teve ~lc m~m_ sa) do~ mmos nnuto c-:·o:--:s!n e '3em ov os d.· um r.parado lorieo. 
prestimos e sem aggravar O ·::redit<.' actr.:~ de pro,·ocaçao e. v1olenc1a dos fe.s-ta1>se F.m oubllco 1 ·espeito ;.im- , r>r_ funesta ue!a QU{.'bra. do eouihbrn 51 - A seiva. dirigindo_se sempre 
publico. . part1d.:s e ~dlfT~ doil;ill-a.ntês: biou invariavelmente .fm_apresznta.i·-se ex.!· '"l~t.,, entr? ::!. oa::-te .alta e as ra1- pa;a a e:,;tremidade dos ramos. desen-

Iniciamos a execução de divr.rsa... !--. re_voluçao n~ .f01. tcdan~. n~m C?~ detentor transltoi:,io duma mn_ 17,e:, ~lem_ d~ e-rande fenJa oue. não voI•·c O') botõ~s terminaes com m::ior 
obras e melhcramentos de caracter mlllta:ista !1,€Jl1. c1v~9: ou regicnalis- gJ..Si..ratura da re\-oluça.o out'.)rgada ~. e. u::alrn::ando n~s. ar.-ores \_Jha vie,r tio que os do.meio e 05 da base. 
inadi.avel, algun~lS paral_ysadas h8 ta: .fm nac1~n~l bra<;llerra. . .. P3:~ª- o de.s:-e1!1·JJ€nho de. d.eterminada "t .':m_na!:I ás 1_nt1:mp'~'if's. mur 6. _ A ~uppres~ão de um ramo 
muitos rumes e cutras até ag.ora :e- .N~ngue:m, p .... 1'ta~to. ousará. .... mv_car m1.sao e pratica de terminado numero e.: .. L_nas e a hunudad'.:' P..ºnetr:1 g-ra- <)b;:: a o affluxo da seiva em maior 
legadas ao esqueci.mr,nto, ma..u gr~dc ~-e~~os. em_ rela~ ª. e:na para lhe de a:cros. ~atl'·amentf' no ~.::u mterjor .. O :~ela- oua:1tidact.:- oar~ os ramos y::-~nhos. 
os constantes al'J)ellos das populaçoes m pturur rumes e:-:cloo!Vlstas. . - A CONSTITUCIONALIZAÇAO tamento deve s,r feito aos DOPro' e 71 - Ha maior oroduccão lenhos:. 
por ellas favorecidas. . O chefe .d.o governo p~miscrio nao Eloêíito pelo povo no pleito de 1." ele t "ffif)re moderadamente, <:--:>ndo 1nc1i.'.~ nns rn.mos para 0~ quaes afflue a ~ei 

A industria e a prOOucçã:> n~:C)nal e ~em ~· ser co~ntr3:nv .â volta dJ 1;1a,1:ç.o €SbulhaJC'.a pela violencia e a co1~i,.eniente co:tar os ramo.:; m'll cfü; ,-. .. em maior escal~ e dão muitos fru: 
depauperadas por falta ~e ,;stunulo p-aIS_ ao re~len , C~nst1~ucionaJ._.. . ~1raucl~ .. nw1ca pretendi . ~anter-me pm,tos lO!::"O ~lL "Ure-em. sem dcixal _ o,..- ct-0s e Pouca lenha os ramos escas_ 
e auxilio têm sido, na medida do pos. ,:,Nao lhe cab1a, prn-ein, unpor m:_tentoos mdlefll'u-~:lamlle~1ite 1:-º· exercic10 dos P_·- ~ru:cer. Ac;s1m o corte se cicatriz-:i sam.~nte nutridos oeh seiva. 
sivel c-eccorridas. :pe:ss.oa.es: ~cun?fbe-U:-~, no em-vau · deres d.iscrec1onanos que a revoluçao 1mmediatamrntc. . ~, <= 

Revi.goradas as providencias toma_ c1:m? m1SSao pmmloof::i'lail. 3:~cultar os mie d'e.legou. Todas as vezes qu-~ me > D .~l_:- As foll~~-sen~m oara a rew-
desenvolvim~nto S...?!ltl.Il"'Je..ntcs do JY.)V10 b~ashlel.1'9, ouyir <lir,igi go oovo brasil~.iro, em rnanifes- C' - c,::;cnbecamento (sL·ettatura- 011 fh;ao e. 11ut1~cao d!:..S. olantas e o 

~~ fu~~~~rp:~uiarU..:ra\ do alcoo! o paree<;r ~ 'ea-<lers -:evcluc1onanos tos, d.i.E:curscs e declarações na im_ écü rnge_éiélaqc) quando. Podando seu corl? e 1;-o~n:o. á ~ude ~-:iauellas. 
motor e do carvão nacional, já come- qu~ mais !1elm1ente o m~retam .e prensa, jámais oooult.ei O meu dESejo ~e d~ ~:~~~iiv1~v:oi;;~ ~~~e~~td~r:')~~~ª;;i, A Dlanta t:'Stá su.1c1t.a a morte quando 
çam a prcduzir resultados animado_ ~~ teu=~d~~: ~r=g;.1~~:~~lÔ mu~~en~ pais voltasse á Crdem CODS- mos. Df>cepam_s~ mesrr.o OS ramo- .c.\t ~e~J~~~~~~~~Olde~~~-- se a_ 
res. . . . careceu com s~ntido de satisfa.7Jer as necessidades Ao assumir a chefia do govêmo pro- m-.incim es a m-0,·eit-0 dos ramos se_ l-01 .. :ram e se esterilizam ns plantas 

Ç> e-overn.o .orovlSOnO Í~ma do des- vita.es do pais. . . 3 d br d 1930 cunrlarios ('1 Tfl deaedor não rec.sbe com desa._ 
ammo dectdido O prob ks d fé O periodo ditactoria1 tem sido util, ~~~do~s po~~";:1~~a!s do p~~~ ::lJ - Despontagem isrornettch•- fC"" o ar. a luz e O calor. 
cornrestioname~to J;ºs ~~~ pla<;_10c~.... pemtittindo a rtali.zação dle certas me_ grarntma de l"('COnstrucção nacicnal 3 ,.,, Quando. se D1..'<iam os ramo.::;. dei lC' 1 - o ,·üw~ e a fertilidade d~ 
em O?ºse.9uen~ 1\ra.~

1 
iJ culmin-~~ didas salvadcras. de difficil e tardia ex:tautar _se. a-ssentarn, e.s.te it€m: fei- xand" o.e::: de "'.: 1ial compriir..:nto afim um ,1an a n1nam com O clima e a. 

-:O~r~J~/~Jºreg'im;:::_ ~u~ J insti. :;eo,=;r d;~i~ ~º~ª\nicia. ~o\:;<;:;,m;\~t!ªàe""'!~~~p1~~: d c,111::_ <;;;~e~~:e,~';';~l'?~e~,~~eryb~ia f>rtiLc:id, do t<!neno. IContinúa) 

tu~~o O assurn_p_to se prenda d~ire__ dtas3s eem""',~eclgmun.e·dasemnãoqpcuedepi;r:~; Vant€s com p,;derf's amplos c.:;.n.stituin- -.--. -------
dad da a :!CO ~~. com o fim de procederem a revi- dci_la. · ?b ,~na de ·~cmsLrn. ··:ncs U"Pa 

I 
r 1--xio dtc.~mc o d-e admin.istrnção re_ 

ctamente_á estab1li e. n~ ' o interes...."-"e de oonveniencias politicas .~ao do est.aituto fedzral. melhor ampa ob1.1 p1ecanament~ ,. hicicnana 
nomia nao será demais expo _o nos e injuncções p.artUG11irias. rando as libe11c1ad<s puhlicas e indiü: P•·et?n~lzr 1pr :'='Sar, C"'!n :f'· l:i- O:- dad s qu.: abfil..~o repreduzimos, 
se:

11
~1:::01

;~0 de 1931 %tavam pi~~~~~[~~~~ ~e ~°;,r:vo~ duae,s, ganrantindo a autonomia dos 111 nt~ .. ª \ ~1t·a. d:> r~·; -.t1tu 1on3J _ constltw m um indic-.= :c;ignificativo 
retidos 1105 armazens reguladOre-'· lução exige para em seguida entregar !:~~~it contra as vi::!lações do govêrn) ~l~~)c,;1!~~~ia ta~~;~z n~Cal:~~U~l~ .1_~~:1: 1 r;1("1~11~~~1tiãi~erada em a 11(:'S.Sa Si-
paulistas 18 milliões de 2 39.,CCS.S c!e \ /Ildent.ica affirmação reip,r.oduzi a 2 d~ 1 a~1t _ _2"rior tor:1ando Hl~1t~is .ºs ;-:,_crifi_ l . Em n~vembro de 1931 o dollar :1 
ca
1

.,afdéa. e~,t~·r:m d1/!~Jhi~ .?\~o "~i V A R I A S jaQ1eiro de 1931, ao ~gradecer a hon. f'~J que fciam lmll'.stos peb ·evo_ ll~ra _e o franco ";'""m ootadcs ·es, 
saocas o que respresent~rva •. ~~nente Foi o seguinte o movimento de l'Osa hcmznagcm que me foi prestada I u J._ 1 p .. ctn;ame!1te a 165100. 60$711 0 ${537 
m,.., São Paulo. 1.LIT!.·a dispombu!dade ::t.lirnados no Hospital Colonia "Ju- pelas claS::e:S arma.das: o program_ :"-º ,nesmo ter~1p1_ .Jrn~ur1111do f\111-, e em ma1~ oorrrnte a. 14$340, .... y...,...... para m.a, da revoluçã'> reflecte O espirito pl1a~. :1 nJs<·a ,,'>..°l!°rtaça') om: ama 52S423 e. SJ~. . . 
de 35 milhões e 400 mil saccas liano Moreira". no oeriodo de 8 a 14 que a lnspircu e traça O camlnho pJ1·a 111tel1lg,ntc e ürof:~·,a ronqmsta de O cafe Rio. Santos tn>o 7 dispon:-
uma ,er11,."J)Crtação, em mrdia an;;~al de mo.i? de 1932: 0 resurgi.mcnto do Brasil; lnstituc O

I mf-'rcudos crl~brã,m-:-;; \'anç,s acc::>r- ,·eI Nova York ootaya_re em novem_ 
de 9.5CO.COO, donde resultava um · u~ Existiam até o dia 7; - Homens augmento é_a producçã,, nacional, 11_, de, '?n:me·ciaes ,m .,,n_diçê's ,1ue br'?. a 6. 12 c. e 6 14 e. e cm maio 
peravit" de 26 mlll1õr::;., sem J°ntaI 69. mulheres 72. total 141. il'•"1da por mJJPcstos que estLlam; e.,. ~e, ,,io ~!tamente ,·antaio..sa·. :i ,7 6 c. e $1 B. c. . 
com a quantidade retida nos ~m~lS Entraram: - Homens 6. mulheres tabe. lece a org.aniz,,çã,:, do trobalhc; Relativamente ás dividas ext~rn~s . Nas me mas datas os t,tolos bra... 
Estados produotores · Da retr.nçao ' 3. total 9. r sile ros dos fund ff 1898 1914 b 
18 milhões de saccas, verif1(ªªt! ::;1' SahJrarn: - Homens 3, mulhere~ ~~~~º:1~~~~a~~~s~~!i~;1~~~.~. ;

1

à ~\~~~~/ 0t c;;~l:ã~n~~~~t1~~,:~ de \3 e 59 para
11
~l 10 e 57. 1g~ iam 

30 de junho de 1931 em c.ons an - - 1. total 4. ~o~adore,; in,'t)Õe invulnerabilkhdc I rc,,t,·aludcs por alguns_ verdadeir()· E·n~_uant_o ás nota.s d~ Caixa de 
tualmente pagcs e pertr-1:cem "'\~'?": Falleceram: - Homens 2. mulhe. á J?stiça, maculada pela r':lta d-, -0 di •at ,, que prec'sam 020 esclsrocl_ Estab,,iza~, a circtilaçao baixa de 
selho Nacional do Oa.fe 12 '."' oe.,, res O. totr.l 2. vont1SI1110; mcdi!1ca o regime r.p>1> dcs e sanados a fim de QU" os . .,.st,, 129. 789 ~,a 30.862. . 
Jsto é dois terços do total retido, .~ue Existiam em tratamento: - Ho. se,~tatlvo com a a,pplicaçã,, wis 1e· cl<'s d vedores .omente »aguem .,qui( A soluç.io da crise_ do cafe. s, ccn_ 
vem 'sendo rapidamente reduzido. 1nc11s "10, n1uih~•es 74. total 114. eleit.c.,.,.,,.. p ·d t ~- d secuçao do fu11d111g o =uil1b1,o "r Até 30 de junho de 1932 0 e:aldo de G ~ . ~0 revi n es. ex,irpan o as lo que r<:al honestam~nt" rt>vcm. , . . . ,~ . . -
mllllces- deve•á. ciStaT intlegraiment<! cil1gl>J1chla.s po,iti\fas" lestail:elec~n<'ir. razão sufficiente para que a União I can;en,ano. ª. ng:,rcs~ econonua ob. 

-t o sr. Augusto Bernardo Chagas amda, a reJ)l"'2S2ntaça·o oor classE's, em I se ahstenhn d-e a ;;;umir a r?fJPnsn-, s na?a e va11as cutias medidas ad 
liqDwa·dasdafo1.·a paulista de 1931 ª· 1932, morador á avenida Ton-es. t<!m em vez do vellio _systema de representação bllidnde dr taes dividas .sem sujei- 1 m1111S,rativas vigor~ntes ou prestes a 

1 seu poder uma argoUa com diversaf lnd.ividuail, tao falho como e:iqn-.essão t:il ::i,:; n. uma prévia revi.são •JUe ·"s / rntrar em ,exie~ça:> deix:am prever 
no tot'.al de 17 milhões e 500 nufo~ac_ chav,;s, sendo uma dellas de auto diai v:n~:ilCVe popular; ª?segura a tran.,_ prCp11:::-5 cr.~àores aconselham ·,) ,u_ exce~-so de optimisn~o ~ m12hhorh 
cas entraram em Santos ·:~u .? rat movel Ford. ctue entregará a ouem f fort113:çao do 0a1;>ital '1.umano, ro,n.'1 jam como m::io de regularizar :i::t prox1ma da. r:cssa s.1.t.uaçao cambia.], 
vei{didas no Consf,lho ()Il1 sa:o :. au 

0
• perdeu. ma?Juna, a,perfeiçoand,::i-a a. produzu j m_"'dida do_ '_::'z:--avel. 05 pa,gamcnt.:s I ca_ so as amb1çoes poht1cas. scb o pre-

até 31 de março de 1932, 9 milhoes de mais e melhor; re.stabe!?ce, finalmente. 11, muito Uc··•nsos texto de retorno, apressado a um re_ 
saccas. Nos mê~es de abnl. maw e Pl~no goso da.s liberd.Eldl:S publicas e .-' '. w •10 gime submettido a quarenta ,.. trfa 
iunho poderão ssr liauidadas mais de en:oi~t~f~ic;~ ~°ua~~~ lci~i~~lOlll~O~~- :1v.ft!~fça~b a egi.de da lei e g1ranti,l ri;\ áJC'rs~~~a~;cir;;t~t:a~-~~l i_ ~~~O~ã:ep::fu!;!!~{a a ;~~~1p~!iC~t~= 
3 ~ln~~ ~i~~s~~a'lif.nt~t,mt1, Jogio "Omega". de nickel. encontrado Em rapida syntl1es is ll dcr,re:·sa~ ce<momlcs do. mmona d .s ção 

u.., até O dia. 30 de junllo do oorrent'! oor um menor e entregue alli P~lo mentas da obra do ;CV!·no º~)ro~~~ ~-:;Lado ~a F:.deração.- ~0 _imPl~nt~;- Se apc:.ar de tudo tal não 1.eonte_ 
1,mo estará esgottado todo o stock. 1tuarda 151. rio que, com a collaboração effklen: e 0, ndo,o regime. N~: eq:~;.;.-, ... ~· cn-, n culpn dos males que ~carr,?-

tlcndeo O relog-io a.cima foi achado no te de todos os bons brasileiros, ore- su~/1 0-~5 n::> .s:egum ~. ': · - - tar, recahirâ sobre o impatr1otismo 
mmRetidoon 30 de junho de 193lde_lS "Water Clost" da praça Vida! de Ne- bendem levar a ~ffeito. usando ·f,:, mui.,traça~ µzssm,a polit,ca con',("· de seus prc,-ccadcres. 
mlll aes de saccas e mais os 12 mllhoes greiros. J>?deres di:<cricionarlos e tendo em tas :;xcepçoes .. olygarcl1l:ª·. est_ ,1:: F.<se rapido balanç0 evidencia o 
da ~'.lira 1931 1932 oonsequz.ncia .desse vista, exclusivamente. r-eintrgrar O men ..... 1ºªtt1.~ana. t;fm vi.::.ai J ~ 1 \-i t·•,forç.o do governo proYisorio pua 
escoam.ento rÉstarão em~ de JUnllQ Pela Dil· ctoria. de ASsistencia Pu_ pais ~a nesse de -;i ·,nesmo. ~~~i~·;c!;~~i,~~~. ieria:i;!~~5ddefici- se~ir a directriz a que t.e impôs.c:-1:11 
1932, nos regu]~ores µaul~~ ~\i hhca Mumctpal, foram socc01r!das. Mais tarde, a 4 .Q_e maio .. empos tarins a prcducçã.o nacional .,stbfa.· o fim de resolver,_ os prc_!>lemas ·11":lS 
da.inda 'liquwd,aça.o, a,penas ante_hontem e hontcm. as seguintes sando as comm.i.s-soes l,eg1slativaS. d~ pek15 zxcessi, iiS tribut.Açõe-;, victi: urg.e .... ntes da admuu.: tr,~ça.o _d-;:> pais, 
milhAõessslmde, spa,ro·~a.:..'-.º n_ te en_] 30 da_ ceMe.:oa·ansu:eJ ~-mes da Silva. Mant1el accentuava Ql~F'I Já -'i~ ouvia :orocla ma ainda dr. impostes interestadU':l.ES. assu:Lind?-º. com p10,1denc1as ca~-

,. "'"'= uv ma-r a ne?e.s',idade de reconstruir O Deficlencla de transportes. Ausenc:.~ zes de _I1be1 tal_o do cáos Hn_anoeu ~-
junho de 1933 não .existirá pot collo~~ Maurlcio Macma. M.l',ria das Nev_es, nosso edi.f1c10 eonst!tuc10nal. de credito agricola. A obra c;ue e ecoE•;omie<> em que se debat:a. " 
sbccl< alg,um. Ulltiln"1d:aS regula:iw Celnia Pereixa Lima. Benedicto Vieira Esse trabalho é mdispen.saHl à está realiu:ndo nesse terrrno é ·eal- " , evidente. no entanto, i1ao ,,star 
te essas operações teremcs solucw1w~o Filho. Marta das Mercês Frazão. An_ perfeição da '.,bra futura que •ar.ci_ menh nctavel e honra rnb,·em~ne!_ e,~ piela a obra patr1ctica qt•e .~ 
uma das maiores_ cr~es na urod~çai° na Coêlho Al!!.'m~-a. Jacintho B-ellat·- sa Sf'il' delineada cem vagar e :;rib~- ra os administradnr2s revolucion3._ dgoe,.;:~."º

1
1zare,_vohloucn',~a1ndo1ano atemi·nvºestct,.deuv,":a' 

nacional e restituido a~ ee - , mino Cava1cante. Manuel Francisco ric~ ÇQ. 

ra a sua liberdade de . º· sem Alv:s da Nobrega, Maria Beatriz de Junta de Revisão e Sorteio C nsegurn_se , .a·10a:n,nt.., mr,n_ recebida da nação em armas, promp... 
arr~~:;~t:egt~~J)a.ra o f~- ~i~hl~ ~~~ª cr:i~~~d~~;arfcta e0iro cem ~ equil.brlo ~~ qu~~i ·~ j."': ~~ 1ri1;:~-~ d~t~~:~am!~%ificJ~! 

~:1~uo~ ~~t:,.n:,~ux: ~ Pereira. Manuel Mariano . ~ Castro. Militar e.a ºf~~;cºá:,,~iv:ta:lf~~;~; A:ne~~~: ~
18!~ go;:si;:v~~mi~~ "n~bara;;i: 

dito no estra~geJo, nem se reco1Teu a Angellca. Maria da G~mce1ca.!J; An_to. REQUERIMENTO DESPACHADO ment, corta':las e as r·ndas ~c:n i. precccupados em manter.se e oontl_ 
emlssões Tudo se conseguiu mobili- ma Maria da Conce1cao. Jose Fr~n. Pela Junta de Revi1ão e Sorteio gor appllca:la5 a c-bras de b2neficio nuar nas posições. 
zando 05 recursos internos sob a res- cisco da Silva. Jos~pha Gomes da s,1- Militar. com séde nesta canital. foi publico dando tudo isso a impres.ii.o o QUE RESTA FAZER 
ponsabilida.:d.e d.o Banco 'do Brasil E:'ga- va e ReRina Cesano. despachado o seruinte reau.:rimento: de que uma. ·riova bhas? t>Omeçn. oara sununa.t'iadas as realizações do ~º-
rantia da taxa. de 10 Hshilli.ngs", amda. Arthur Jader de Carvalho Neves. a. \'ida adm!aistra!..va do Bra3il. \'êrn.o provi.serio, cabe-me agcra ;11 -
asslm não paga pelo producror ao n.l_ São convidados a cotlllJ)areoer á Dedindo exclusão do alistamento da Reportan o.r.a-, as inf~rrrnç,,,, formar.vos O que elle pretende ainda 
vcl doo preços, e que não soffreu ocm. Direot:ria de Obvas, na Prefeitm...,, classe de 1911. nor fallecimento de que a 0 abamos dr rernmir, Ju 1,, é , •_ eirecutar até ser attingido O teimo 
tudo, modificaçã.q, a:ocresca.nd~ ": mr- cs srs . Mlrunuel Con>eia da Silva. e seu filho Lucio Gomes de Carvalho r nh'C ;· n c'lnsideravel e pr~n, o· de sua gestão discrlcionaria, 
cu..T~tancia de se haver SU!J9!1...!!l!ld.o o J~ Pio do N:l.xf..1!lent.o. ~cve:,. - !l!"O\.J :- :.:!~~..::.(!;) ~ .... :1itc,·,,ç••.., ..... /~f'~; i..., ?C-1..J ~: ... __ ..,, _--:!- N~ _y .. : ... :W _\J:·~..;.;_.tc-_ 4, :.:C::::.._~~::. .. 
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ção publica. tão intimamente ligada ainda pretende, cumprir o rrovernr t.rou, o que fez e o que, "Stn ra,,,hcto 
á r~taurnção financeira do pais, de. prov1sor101 e, para rxecutel-o, nã o govêrno provlo.~rlo " '.l,11\ directrlzrs 
w•mos complebr a reorganização ad- poupn:rá esforços, agindo P. traba· scguldn.i; no progmmmn dP ncç.Jo · e_ 
ministrativa iniciada. ultimando o. lhando sPrenamente. voluclonaria QU<- .-,x,,,cutou ,) , nlrito 
,·evisão dos quadros do fune<,iona!ls. E' de int,,lra .lustiça snlientor e r<'novador da vida do ;)nls, ,Je e.c<Yr-
mo ass-egurando_lhe ao n1f>'Smo tem bõa vontade, o elevado pat.riott.smo do com os seus interes: rs n111>erlor , 
po a plena garantia de ~eus dire!_ e drsprtmdim~nto e a abnegaçiio com para vencer a~ mals difflre .. .s iln 11 
tos e a par dio;so, vrdenar >! -:·oorde· Que o povo brn.51lelro tem ,mpporta. tuaç~.'I não prcpnz necôrcloq, 18-0 1 c,-
11ar os muttiplos servicos pwblioos do os sacrlficios exigido.~ pelo bem llcl!Ri O!)Oio.s nem nt,tendi l11t.l!natl 
racicnali.7,arulO-lh~:;: n administração gersJ, attendendo ao ap,eJlo do go vas. -
ten.do_se em vista !1 afinidflde- dn• vêrno in.~tltuldo peln Re-volução, 1wª Illudem-s-e os que ~ns-nm ··:1Z"r1 m 
funç.õ-es e umn mais, perfeitn con fu guro de que o insptro.m os nobre·· in- os vercladeiroo revol11cionarto 0bjP 
gaçfi.o de e~for("cs de medo a obter_ t.ere,sse.s da patria, intere&~ que ne çõe!i ó. con5tttuctonaHznrã.o cio nn1s 
se maior rec;;,uJtado de trabalho oro· fundem com oc;; grandes 1dfa~s hi"' Elles não tem.Pm o g1mr dr rarnn­
vdtoso. dar no,·n organização '.\O The. torices da naclonaHdad.o. - tias nornrnes f> o imperlo da let e 
.souro Nocional. e-stal>elece-ndo ,, con O JULGAMENTO OA REVOLUÇAO cnncordariam ntl' oom ,) ·evigor:i_ 
trole g~nl, rapi<lo, e. cert0 dos ren_ Ainda não rh~o11 '> momento rlcs mento da constJtuiçR:> de 24 1~ ..... r. 
d::is, a in.fornrnc:ã.o que o ,rovêrno t('tr juJzos definitivo sobre :i Revolucfi".> veretro, emquanto se pro~as,-:: 0 n 
tido aM aqui é inrnfftciente .o é fnlh seu det~rmini.smo, ~"11 d.esdobramen. sun revi,;;ão. T. mPm no ,:mtanto 1 
entendcr_Ee ,'sse ccntrolc .í. vida to e SE"U impressionante desf<>cho. volt.D dos cm1,gres<io inrxpre~siV'lS, 
economicn ·:e financeira 'lOS E:tad1 A hist-0ria aguardará o tP.mJX> ~· dos concillabuJ<>s pollt.iros e pnct .s 
<' municipic.s, pera po,rter ~orri~.r ra um veredtctum que ,:;.eja. ·.1 ncerra- hnpos.,t,os pelas exlgencías dnc. RC 
lh"s as demat:.ia,;; tributarias e co, rfo num va,to completo inquerito ções, pelo ,:-xclnsivi.c::,mo do~ .>artldoo: 
nhecer_lhe~ o dcs~nvolvimt-nt.o rc"' drstn phase dn vida nacional, a~itn sobrepondo-~ ao inkre se impn.s..c-09.J 
n':>mico. tão necessari0 e a orevisã :ta, tanto pelos idé.Res qu.'lnto Pf'las da nacionalidadP. A ultima ,TJ~-.,. ,·~ 
dns receita; federaes. E' necessarir oaixtJ€'s. As rentenças decls1vai:. CJJrrida manlfe~tou. e logo f-lJ)Ó'> ã 
T("Yer, sirr.?'ificand.:> 0 nefac;t~ rc.gi '\ee1-ca los homrns, Acções. corpora_ promulgação do codlgo c1e1U'ral ., a 
me a.crnal em perenne conflicto 'n ms. partidos. acontecimento , ·~- pertubarão qu~ prcduzlu teve ·) , ffei 
tre oc; orçamentos federnes, dando ~ultad.['s esplrit.u.aes e mnt,-:.r,:ae.s ct to .c;obretudo de rf!'tardar-lhe .1. ,_.xfl-
lh(s o caracter de brol'cisão e orevi -eda á ordem, verificados no rc,::,na- cnção -
AA-0 que nun .... a tiveram e ·~rear t11 ·io brasilf'iro, presente, ser5b :forrou_ Alludo 110 facto narn não 1>Jrder n. 
Tribun!ll administrativo. remodelar , 'i:tdos oor uma critica futura robnn. oportunidade de ace-ntuar que .1 ··e-
Trlbunal de Contas de maneira " es 'eira ã.s pe-rsonalidades. aos ,,xclusi- construeçã.o polit'.ca do :oaLs 6 nóde 
tabel,ecer um regimr- orat:co _,. ,;ffid ;\!-.mos. á..c; preferenclas ou aos prr- se processar proveit-0samrnte num 
ente com a respon~bi!idade de fis "Cnceitoo da zona. ou cla.c;..<:e de oar _ ambiente de "rd .... m •11 "'-erenidade. 

~:!~~of:d:i!U:ªr d! re;;~o~~·e ~~~ ~~~o f~~a ~it~.is~~iac~~· ~~~fllç~r~ go~~n:'~~~~:r1ie ~!~~'.e ~;1c~~;OC O 

pcsteiigar direitos. m'l.S 0stabe'.-cen tas cousa~ que a determinaram. n~ cupou em preparar n vOita do ·sra.·il 
do garantias solidas em beneficio de 'Tlim direi que, quando ante .-,s ,tro á kgalidade, traçando •Jlara irme 
int 11re~ses do Estad.o f" do publico , 'lellos e desmandos do governo d~. mente as linhas fundnmentaes ctõ 
effectrnu uma nova di~rimlnacão r 'lOSto, a RevoluçR-0 .c;e impoz como "' futuro "'düicio ,Jonstituaional. 
rendas federa<'s e estadua.e:~ . .rormlll ,_mtoo solução digna para o pais Ao empossar-me no gcvêrno. ·1 tx>-
lando a nvisão geral do nosso syst~ "'empre, me reousei de lançar o l'Jlet· der lf.gislativo desaipporecera . rr,:>m ;_ 
ma tributarh prcbJ2ma caoitstl er> ~<rtado de cujos de!'tinos me incum- diavelmente di.c:;solvido nela ·or~a ,:los 
tr~1e ao exrune do commissâo d 1"1ia a defern. num movimento isola acont~imentos. 
rechnicos. composta de homens ~mi 10, sem apoio e 'Olidariedade das f')U O decret.o cassando.lhe ns ·egalias 
nentes no trato dos negocios da :1d 'ras circwnscripções federa.tivas. Pa e prohibindo o funccionamento fio 
111.inistraçáo publica. Prrtend-e o "<' ·a CCITifProvar tal 9$srrção bastar Congrrsso. veiu aoenas ,:cm.firmar f_ 
vêrno provisorio transforrna.r ·) :regi 'Tle-ia invocar o test?mrunho de to· ficialmente o ··acto con~ummado 
me bancario, pennittiindo a ~xpan:ã rJos os elementoc.. civis e militares qur Im1por-.tuna fôra, oortant.o, ·1ern 1·n-
do credito por todo o pais, nã.o .~.:ar rne ouviram e me :q_uxiliaram nessa" contraria ambi·ente fav<:ravel, a re 
se fazia até al?Ora. apenas ~ire.ums h0ras 'lncnta·::. e atrtbulaclas. construcção immediata do custusõ 
cripto aos capitaes da União e de A mentalidade do pc,vo brasileirc a.ppa.rclho legislativo que com .,, 
Estados para forçar a orn-etra.cá.o r ~mpliou ~os horizonte~. com a .:-ons aplausos do povo tombara, ~orrvido 
credito no interior levando o auxm "iencia que lhe deu o .,;eu proprio va· pelos proprios rncs como justo r,a,c:; 
dir,ecto· .ao produc or, ê mistér torna ior e t1>11do confian('a na força '1U~ tigo aos attentados que praticarã 
mais flexiv':'is as in~trucções banc'l ~ancentra para impôr a sua vontadÇ' contra o regime. 
tia.s:. Completar'â e..:.sas medidas revi Marcado o prazo para a. rf'alizacã,.. Accres~ além disso, não Rer ,) 
g-0radoras da nr:ssa depaup;Tada ec-o das eleições, nes.~ periodo dew· .1in- ob.iectivo da revolução triumphanL• ~ 
nomia, a rreação de bancos especia ia prcceMau·_ee nfim de que melhor mudança de homens e .:im a :,;:ubst.L 
lizados de accôrdo com as neoe~da se evidenc:em e preponderem cs im- tuição organ~ca e profunda .je ·ne-
des de attender principalmente ·v o~rativcs naciona-es, a rrccmpo~içã.-o thodos, processos e norma.e; da vida 
<-redito agTicola geral, com ·) intui! dos partidos palitices existentes. a publica. 
determinado de promover ,o surto <i forma<;áo de novos partidos. a ,'rt;a- Sabe tambem o ~cverno ~ue nter 
llO\'a~ riquezas agricolas ç "lm;para nização das cla~ses represent9.tivas pr.eta, rxprime e defende ·JS :;u,perio: 
as industrias ,, >roduccão rxistent.e dos interesses ,o:c:iaes r •"conomi~s. res interesses naciona~s. em jntima 
<lo oafé, a41nrar, ca :11), alcool_m~ Partidariam?nte coordenadas ·'Stas, e perfeita co1~spondencia com n.s 
tor, pecuarta e s~us der:vados. Alérr const'iluirão a força não ;;óm"?nte ·1-e necessidades. sentimento5 e -ispira-
disso, pretenden1 ,:ada v?Z ma:S iden defesa dos set•t, ms.<:i ttunb,m dos ções do pais, fHido nas suas ~onte,s 
tificar nacionalizando as pesquizas interesses nacionaes que <:ão os 1)le_ de vida ·::! abalado ~té ,)S .~undamen 
explcrações d~ mine-rios, cujas iaz" rn-ent.cs da maior releviancia, liber- tos de sua e.structuTa legal ·~ ,..,.xpo<;: 
das inexplorada•, Oc<'Ulta segur ando-Se ao mesmo tempo da <ntro_ to, interna <' externamente. ,\s '.nflu-
fonte de riqu?za. Vü::ando, aind:3 missão, em seu meio dos politic:,s encias 'lnarchicas ·.:> depre-s~ivas d-e 

OS mosc1uitos lransmittrm o impaludis­
mo. molestia fatal qut' mala mílhar<'s 

de p<'ssoas por anno, em todo o mundo. 
DPstrúa f'ssas 1,anguesuga~ t•ruei:;. Pulve­
rize- Flil. 

Plit mata mot1wns, mo~quitos, pulgas, for-
11).Ígus .. t rac:as, per<'f"\ eJo~,baratms e seus o, O?o. 

E fatal ao~ in~N·tos, m.:1:s inog',ensho ao gt·· 
rwro humano. DP UM) faeil. 'ão inancha. 
;'1/ão confunda o FHt rom outros inserlidda •• 

Exija o soldadinho 
na lata amarella 

r 
l'ara prot.ecrão do publ,c·) ,, Fla ;. tf>ndido Wnumtl' ""' lotas /echad;u,. 

vantag.ern; á ordem_ec::::nomica. a -re que apenas se aproveitam corno 'l'Jlas- suas ,;-nergias. 
visão ta1 iraria que .c.:c,,, proced,.,. ·~be ".ia eleitoral, jungica ás convenierr_ Elle reclama providencias "alva<".., fim a regeneraçã, ,..rgamc.:i e ~p1r1- nn.,:1 •· E os actot::: cc:rrespondersm. 
decerá n dt:pl:) ~riterio. cias .3 preconceit')s facc:onari:,c;:. . ras de largo alcance e uma ncção tual da nessa natna W: p4Javr . Para chegar 1té ··á :1ão, 

Prevale.cendo em cert d Es..:ws movimentos salutares da ·JPl- vigorosa, sa.::J.1.a, prnd·.:n'~. imparcial De par com ~ .-:-enlização •'o 1..,Ii t!l- descow·ou o go\'êrno da ,;ua · b: -
:rias apenas. e object1v~

5 f::Jª 3: nião publica contarão com o applau: e espera d.e ·tiOClos ·Js ,s:eus dementcG I mento, uma ccmmio:são ,j.., 1ot1.\ ~Is, <'pportunament2 'itt-endendo ·~ 
5
~ 

rn~;z~asren!~u~:;i~/u~e~ll1~!:;~:.: :ip~~ n~::~e ~i à~:n:~lf;;~;~ ~!f~~t0~i!:r~~~~ra ct! ..... J~~3 â~; ~ i~~~:~t~d~:1.;,t~f:~·.~t~r~'\ ~= ~~s ~~u~ ~~ii1~~~~Ja~ç::St~-
naciona.,e~ ~óment.o a <?lla-s 13rá 1.ppli_ d,. forma a garantir á efficacia de des!nteres.5ados, em pról do :··!?SW·gi_ borando o projecto d::t r.:cnstituiçá.3 ral. A refcn11a eleitoral éra nÔ 
cado o regimen moderadamen1e pro p;oces~os na represr.ntação. de três mento nacional ia Foram oercorridas para subm:"'ttf1-o ao · ·xa.Tl1e da .· l1tu- c.cn1:en.so gera?. uma das causas r,e_ 
vec,tonista. factores novos, p!'Oduzindo 1,alv~z : e_ vicioriosamentr,' ·'iS primeiras ;orna- 1·a constituinte. radc-ra~ dcs ~lfs do regime, pela 

Oommi·sões tachnicas rstudam di sua,ados desconcertantes •J :·mµrevis- das repara.doras '3 defensivas i:la A esta cnberd dizer 'l. ultima ·~la au~ ~c1a legitima dt representação 
v~rsos e re1~vantes a...c:sumptcs parJ tcs aos manipuladores das •_leiçõ, s: obra -r~volucic'.Qaria. \Ta sobre ., pRCt-0 fundamental da Exi.g1a...sc uma lei eleltru:al :.a..nead~ 
opoo:tunamente submettel-os á de 0 voto secreto. o voto f.eminmo ·"' .a. A mama causa , ... ontinúa n exi,z::r neva republica, que deverâ f:lxar 1 ra d, tl'":$"''J.S costumes politiccs que 
cisão do governo. Entre os ,jf :nsi~. r:?rpresentação proporcional. O µr_1- entretanto uma esclarecida LOlid1_ .<::"'tis text{)~ El':t tendrncla.s pr~om1. e· nsa12Te1:se dirrito de livre man1-
imp~rtancia. dest.acam_se a revisá meiro liberta o votante da nfluenc1a riOOade de toda 1. nação. nru1te~ do pensamento nacional f< stac;ã'.1 de \'Ontade ~leito!'al :l i.TJ.sh 
dos prine1oa,es institutos de nossa le compr<~ora do ca~ique • le~toral, O govêrno provisorio. consoant" A reorganização cc-11S:tituc1cnal de tu1r;Jc do vc o secreto, e otitras 'rª= 
gi.-laç.ão CÍ\ :.1, commeTcia.1 e r-rirninal, J:?rmiW.ndoJlh,e e>:1;."rcito .. r c:r,~c1ente_ ao que formamente n.ssegurei, ·va:> pais prf'CiSa a~sentar na cm,::;cienci 1 rantias as...c;:egaratorlas de validade ·~ 
siderurgia nacional . .:, eY.ame d:s ·)r m?nte o mais sagrado dever ·~1vico: ,1 ent.rar no terreno da reconstrucçãa collectiva. livrerr.fnt'.:! (Xpr ~so. _, 1. - pode;·. Ainda ahi ,) govrmo oTov~o­
çamzntos, tribulação. limitações •·s- cegundo mobiliza novas reservas de 1egol. ten-rEda, para não se ccn\ .rter ··m rio não !!e descuid0cu em satisfazer 
tadillles. energia social e d-esemip3nhará o na- A lei .,],eit.o.ral rstá r.~ndo "Xecut1. obra de "'Xtremi~as 1rm de ·~.a.ri o.e; r~lrun2.S justcs e antiges da ,"JJ)J-

O ex~rclto e a marinha como -1r pel altamente opportuno de grand,3 da e o 'llistam?nto .-Jeito1·al 't'Ve:<:tir- d qualquer proveniencia mão br·3.:clleira. pois três méses :tpôs 
ganizaçõe~ em que repousãm 'l int~: fc.rça con~en•adora agindo na d~fes.a s-e_á do rigor imprf.1:cinclivel pata a Não deverá, nem P'"'rie:'á .o.:F"r, 1rm ~1 Stll m a1laçSi:>. isto ? em ·evereiro 
gi·idade '""! 'l ,Jrd~m da naçãi:>, i..êrr das tradiçóe-5 immortaes :ia ·.,_ac10na- sua authenticidade, "bedec-endo :- J será. certo. sob insoi:·ações ., T)red,_ dr- 1931 fci >rganizada ama rommis 
merrcido cuida.dos e.c.peciaes, no b ;~dnatdaeç~/ dtear

5
ceirvºerd'adsse,g

1
_ruar~ '\m,·n·r,.?fr'.:s-: espirito gemuinarn('.nte ~d)á1blictéa1·t minio do es~larecido :,_pir!t:> ,~rac. ão mcum~1da da nfórma -"lelt'.'>ra( 

cante ao apparelhamento. Para ma~ = Q-V ... .J ·~ que tem pre~idido 3 pres1 ir :"I. '1 leiro, uma rrstnuraC'â,) d{'s ·nc:titut :; e :nr'1sta dv minente sr. l\ssis 3ra 
rapidamente at.tingir-.c;e tal finaJida da :>piniã-o, ás quaes ·:stá ·reservad.1 decrepit-OS. pela volta d" vellws ne i1 un,.., das mai0res :>xpressôes de 
de crear-se.ãa varias industrias mi grande funcção até hoJe d-esc';)nhfCJ_ T E L E G R A M M A $ thodcs ,.. rhemrts , ry~ J tos, 'ln.m Jmà el va.cãr, mental ' da. dignid3de ,:-ivi_ 

lit~~~shrii~~c~~iz~=~?cida ccmpe: daAt1~~~da á;oo~~~~~ç~ ·1:~~f~~dade Rio de Janeiro !!;~1·~:irªc~~c~
1~ttl"~~ -"~:;~ ,ºªs;_ n~~ ~~~~ ~ 1tªat01~~:iaW:~~~: ·~Sr~~~~ 

;~~trei~ror!or:~d~i:;~ SJ~ª~a~e ~a~~~:,e~~st~M.::~~r:t~so n~i~Õ O MOVIMEN'l'O ERA DE CARA. ~~~~:~ ~~li;
1
ir~oiii~e ~ail ~lç·:~ilt:a:·J> ~ ~1s1·~ ~~t,~~~~o '?~t~onhSe~~~~ ·,>~~

1
; 

conjugado com :> seu desenV·Jlvim~n brasileiro dizendo-lhe ·") que l'!noon_ ~r~~ 15C~'1:~1~~;:'!f, - Segundo cn (]Ue at1·a,•e}san1,~,. (' 'm "8T9.. C'"Ommissúo sómente 'l 3 de setembro 

~;ll~1~:i;i~~~ ~f~;~it~~~ril SECRETARIA DA FAZENDA FcfCPt;J~,~~:tc:~tE~t::~~~~ ~~'!l~~f iI;frº ~ff;;it,~p~>:;~7{ i :r ;:;~J_;c~:;:t;:~~g~:{~:.;i~!~ 
na actual i.dmin!stração. Commi.sscio de Conz.m-as t h di questõec:; $OCÜLS ':' 111r- 1n,...m ca Terminado e~se nra7,0, ,olt-011 :,in_ 

sa P~~;~: ~e::~f!.n~!~~~od~ ::~ m~:~~~0~0 clâ~a1e:~~~;A P~~ ::~~r~:s ~!~ftca~o mo~
11
~~~. ~ pe~~~~~çuJ~ O saud,~smo do~ politiMs dt··a ~~,d~~ r:~-~~!ª ;~~;~~!~1~a~ªrJ0 ~·\i~~~: 

lhor aproveitam~nto de sua tonela_ abaixo discriminadas: :}t ;:t;~~~ de,rtº1(1~It1~!.'<; da esqua- ~~~osdo~ro9c:~~:1~fme~1
~'lSii;: ~;act"uz"11?~: titut:vcs <apre~entadcc: 

gem com reducção dos frete-.o:, ,, ac. Palacio da Redempcão - A Stan_ m€nte a eµ r nç:1 cte rrto"'n::> 'l." .-1 .. : C.c-~r:Ttndo logo após a substtuL 
quisição de algumas novas unidades. dard Oi! Companv 2 tambores com OS MAJORES MENDONÇA LlMA !leias face!, do pcdrr. Não fanm·,s \'ão do ministro da Jtcstiça, ·J ·10,0 

Pm,;eguc-se sem desfatlecinientos, 40, litros de e:azollna a 1~300. 520, OOQ.1 E CORDEIRO DF. FARIAS PER., uma rcnstrucçâp duradoura se não titula• da oasta, .) illustre •lr. :-A:au 
no trabalho racional e systematico de Total 520'000 , MANEC'ERAO EM SEl'S CORPO<; a Ievnntarm0s t'OITI 'ºf,rc"" Jea s de ricio Ca ·doso. auxiliado -oor ,,utrâ 
combate ª"" males da sécca. que, pe- Secretaria do 1"tenor e SeQtirancal EM s. PAULO I edificante slnce·1da.de rudo , rá 'o c~mm,s.são effectuou cuidadosa "evl_ 
riodicamente, victima O ncrdé-ste ._,q, Publica - Para o Regimento Pollcinl RIO 15 _ cNaet:na1) _ Fala-se ~PU ten:,tY..J O r.:gre.c '.) no T'"f'P.'1111.a ~ao _n,o p.rojecto do r>.odi~ Pleitoral. 
tabtlecendo num regim2- abwlu~ de Mihtar a Francisco Cicero de Mello. que 0,S mn.jc-re~ Mer.donça Lima e, c,.,r.shtu~ cnal '-' um 1 t.C3p1r çã '"'m~ Db~ '\1do _,.,,m.fim 'lo chrfe do 1t0vêr-
continuidade. providencia~ Olt cbra~ 100 múcos de oregos d• 111 16 a I Cordeiro de Fanas oontmua.rã.., noi.:: mum R0 a ZR.T-"" J}I ('1Tl r m o 1°s. no oue tlmtem IJ ·"'xaminou com :1.11-
prt>ventivas. Leva.se a effetto, P!'a s400 40$000 Total 40$000 ,·a:rg'"'s ~pectivamente d,e secretan-:J fml.Jlvunento 11 ~ico cl s. factc- .. .,..b ) m!CHl, pr ~.)cndo alg1.1~as emenda~. 
ticando como apostolado, ª defesã Secrotana do. Fazenda Ao, leullura d::L Viação e chefe oe Policia do E~ 1 arnpnro da nc-va m~nt 11idad lturA- foi ufe '> .l. uma ultuna tevisão e 
santtaria ·~ o ,;aneamento, rxtcnden- e Obr;;_,, P11bl1eas - Para o Pnrahv t.ado de S. P:'.lnlo de ordem do prest.: 1· da de idéas ~ prlnc1p10s enov,1-do1:sl d, ,1.th ,:.~ntc appro\\'ldo oelo de_ 

~~l~~:::~1:r~::i:a:ne::~ á:e::~ ~~n~~:I ~a~u!~a~~:fo~;a d~zi;~~e dent, Getulio Varga.s. IA Uniáol. ~~~,~~:l~.~s d~e~~n:i~~~~c~~- ·~nt~n~~!s ~~E i ;~~~· cion~0.a;~~.~-e~~v~,·~o[p;~ 

a.rniração foi cr~ada uma taxa es_ 4S5CO: 1 lta de esmalte. 1$200. 1 pin NOTAS POLICIAES ~?z;;oç~n~atr~~ª:facã~a :~~
1
5ªira ~~ ~:;i-i!!~!~~ r!e v~~b: ~~~~ .1ul~~~º: 

f'e~\~;.,~º~e-c:~ª~;~a~e d~/f~ci~e~o~~ f~h~~ ~-~'.1'sit\lt1r~us~: Je c~~~~h~: FURTARAM O CAVALLO. MAS inmrensa. ,·eafüado no dia 20 de e_ clio do Tril>imal Superior ,, dcs Tri-
d d'd i . smarellas a $300, S90l. Para a R<,- FORAM PRESOS I lembro \lVP en·~.1o d 0 -nc,uar ,1 ,,_ buna 0 s Regionnes ele1toraes. Abrin_ ~~lrr::~~ : ~o~u~ls :one;~o~!!m~ 

1,r;;_ Ôartlcão de Aguas e Esgotos a Fra.11 Por harrem. de commum r~ccôrdo. sumrnto n~ sun maior ~rrrJolttude ·1" do- 'C' '. n ·ce~s3.rio cred~to f:' fei~. 'lS 
educ.ação nac:onal. Deve ser creada, cisco Clcero de Mello 1 torneira de furtado um cavallo. ante-hontem. no modo. 'l nao deixar du_vida~ ;:<::\n- a nomcaçoes u.na -JS Tr1~una...es. mel_ 
eindn este anno, .a universidade do 1 2" nickc]a.da. oara lavatorio lOSOOO: bairro de Cruz das Armas. deram ~lnccr:i_dade ~ ..,...,hei·enl'ta das •mnlui~ OU-se O trabalho de alJ~ta_men~~ P 

trabalho, como base d:"> ensino tech- a Dio~enes Chia.nca 1 oneumatico hontem entJ'adn no xadrez da del~ea mtenç~,; ''Quant 3 'ln -:,en"o. · )~tn- d ~"ltro d ~m ~nno ood~ra() :mal_ 
nic'J.prcfis,c.ional. Procura, também.., Good Year. reforcado de 4,50 x 21 eia, de ordem do d~le~ado dR caoital v_ertt~'l do ,c:..o;u~.rto ia rons itu:·.onJ._ m PL "'ealtzar-~ de 3cc9rdo ~cm o 
o go\'f~rno interessar a diffu~ão do 270$000, 1 camar:-1 de ar de 4,50 x 21. os tndividuos An~elmo Gabriel e Pe hZacao elo. p9.is · te~110 mant:~o :'\ codigo ·'lett.oral .1s •"'leiçoes : tx.adg.c; 
ensino primario na reuniã....., do :eMa_ 45$0:)(); a J, Br.:.rros & Filho. 1 iante dro de Tal. f''CS~t respeito ~nstan,e roh~?'n-::-iR. e para 3 de mai,, do 1.nno pr:,x1mo. O 
do e no mw1ic!oio 1 imprimindo-lhe 4.50 x 21 46!800; a Lisbôa & Cia., 2 0

1 
animal futtr.do. _foi entregue. ~~p 0 o,:~~~~ 1n~~;l <;~;p~~nh:~::;~= ~il~~t~ ~!1:°~ª~°c~~:~~:o t~~~l:~~n; 

indisprnsnvel unidade, 1ã. con.c;eguida tabores com 400 litros clP motorina a oe a<; autoridad.s ool1c1:.1es. ao. ~u .<::ão ao govêrna-· A r-:m~titucionaliza- r · "fici~nLe e11:itc1,81. Neste~ tfrmcs. 
com a ultima referroa de -"?nsino su- $700. 280$000. Para a R~oarticão de lea1.limo dono. sendo abei:to eonttR O<; 1 ção virá no s~u tt\tTlno naturalm.ent_-· oosta em execução a lei eleitc!'a.I ~ 
perior ·? sec,undario. Obns PubUcas a J. Barros. & Filho meliantes o comoetente mauertto. como trTmo final da sériP de 1.!'t:1:i fixado O dia pn..ra a ralização das 

No domlnlo juridim, esfct-çar.-(>. 2 litros de solução a 6$000 12$000: 1 - prepa.rat,orios que a devem ·1ntecº etr!çóes. ,ntrará necessarlament> 0 nc,, por estender as normas de ind~_ lata de 1<r:na Para limpesa 7$000. 1 POR CAUSA DO "CATJMBó" der" reit ração do me,;mo ])fncs.: paLs numa phase de sctlvidnde -.;;,u_ 
pendencia r autonomia ·~sta,belecidai; tamoo completa or~ra Dharol trau-iro Foram mtimados a comnarecºr á I ment,::> foi ca.bnim"ntt.., sellada ,e· t'1 tica e 1 QOV"rno :-..e ~nservará f'Xtra 
para a justiça federal e local da ~a- 14coc,o_ 1 ln.moada peQtH~na de 1 con delcg-acla. _de. oo11cia. onde recet)f)r't:'1 phTase do meu dtscu.rc-o "'m 1 1.~ ,...11- nho, colloca,jn ~_ . .cima . dos pnrtidos (' 
pltal da &,publica, ao resto do pais, tacto 2~000. Parn a Rece-bed01ia d' forte repnmenda do ct,l<>llado resne tubro, na solennidad ,Jn "Thea" 

1 

afastado das rr1rt::et1cóes ,,. rohe-

:1~~:1a~iia~~ b~/se~!1?~~tm!cr:tln~~ ~~,~~:s !a~Z.:d~0~~0l~~~a ~:eri\'P ~ti:;,l~e:nt~;~~O Jt~~~~~l::o.T~11; ~~~i~~l'~· 8~5l;~r~l%. ~e~rm~:a ·~!- ~~;f\lÇr~~1 a~ 1déas inspiradores da 
ron•inuarr·mos a promulgar uma te_ 95~0. Totsl 789$900. Total ~eral ante-hontem. na rua S nhor do, liznr os imperativos 1 votuc•rnarh ; A SITUAÇÃO '\CTUAL 
!

8
isn'lat?ai\-O dnP,_rcpcrliaa~:~s à g~;;rh;~01.:: ; 1 3C4/Q!:~~"!·o Ca•·alcant,·, ll'Oacl/T Passos. travaram acalora tia dlscussso, 1 o povo bra.sile. iro ~

0

nf1a na minl,~ 1 A reação que se .'hó:<.rva . . .d 
... ,, -~ v"''"'""' v :1 de s1mnl~~mente por questões de "ca_ ncçfio, pms a('1piro mo "-Óm~pte.) .-.r, econ()mlca do ou.is iá lpres;~ta v~~ 
Els, cm ynthes,, , programma iUe M, Gomes. João Peixoto Pessôa. tlmbó . parar o pau; 11;un Jnolv 1-o u • 1>e. caracter de aeguni solidez O sanea. 



27$000 

18$000 

132$100 

1 ;217 bl)O 

2;283$300 
5!1$000 

166$1;00 

75 OOíl 

98 04-!$341 

177$100 

1 :217$500 

2{ 109$800 

75 029 141 

99 438$941 
uror 1 gernl cto 'T'IJesouro do Estado da Per11liyba, m lG de :nak 

João Uardman de BarrOI 

ue radlad,r oom junta. H29". uma 
15$000, pneumaUco uRoyalº oom-
1111,m 29 X 450, um 2.61$000; Wem, 
lden, reforçado 29 X 4ó0. um 2'77$000; 
oa.ma.r .. d, ar Royal ·• 29 X 450'', uma 
~2$000; lamrpadn1 elcctric.a de 100 
wt.s 200 velas, uma 9$000; IG'em, Idem, 
.d< m 200 wt 400 vel.'l.S, uma 19$000; 
ldiem, ldem, ld m 75 wro 100 velo.: . 
uma 7$800; idem. Idem, Idem 40 
v.1s 50 wla.,, tuna 4$000; r n1 nd-; ra. 
pldo, p(Ca :,SO.'lO; v1lv11lrui para cam 1. 
rn de nr. umn. 1$500; ro.iu. d k ro 
zco.n•\ vas.J.a, uma 1 :iOO; ti,:..CCCS vo-
s.los de larlnh n de t••g:,, um 1$400; 
bateria de l'.J plara.3 C"" m c::i.rg,1 'Ex'­
de> nmn 300$000 

GRUPO V 
Ole· Strn 1rd ~ad~. rAixa . 

144$000. ld m ul<m m <lio, caixa 
144$000. 

GRUPO VI ,T n.sportel 
Trar porta. < m r.cmlnhá::>. r:1pacl. 

dulc d 1. 1 2 t.ont'lad., da In."Tl<'Cto 
ru para a tação da G W B. R '. 
l\rmw.ens do I,loyd, Alfnndega , v.· 

.versa, 15 000: Idem, Idem. Idem 
em Can".>Ça. 3$000 

Jc5.c Pe,,;oa. , õe n1110 d<> 19:12 
l\.11,:-ut>I C'arn11rllo df' OlíndrL, CSCI'f. 

\'ent' 
vt=· Em 7 d maio de 1932 -

nio,rtn<'S ('a Ida•, li=ctcr agrlcola . 

Pereira Tejo. Juiz de direito da co. 
marca de Ala.gôa Qo MoP :.f'i.ro em ~,.._ 
IUdP dJ l<'I, ele . 

Fól.<;O saber a todos qua.rtM este 
edital d• e!! 1çâo de h r · ros virem, 
dcl!c noticia tiverem e interes r 
pro que, 1 lld.> ~l<I> l~ci do neste 
Juiz,, o lm ntarlo d s tie, ,s de1xadoa 

,~ fJ,~':'~~~~~~~~aM~':sl=e 
no Jogar Açudlnh >. d•. te termo te.! 
d "'"'"""lido pelo 1m-.,11tc.r,a.nt.e sr.' Lsi. 
dro f "rrPll".J. da • a, que se acham 
a,.z: nt , e sem N'pre:;e,nta.çáo 05 her .. 
<1c1roa J .,quJm Firmino ~ ,.1llla i;ol 
d:1do do C'XC:.zC':ro f'1l1 Juiz d- F()ro, dÕ 
P. a:.'!o do Piauhy e Anton1,, Ma.rtano 
Feitosa, no E tado de '>lo Paulo, pelo 

I QU"' man<,u t. í,,'1 .:..1 . 0 Prt"Sefltp 
edital c!c citar 10 com o pr,zo de 81e8. 
i,enta ela p rqu·· .11 c:t.o. pau em 
48 l10Ta,, qu• e rrcr{io m oo.rtor!, 
do dia da u1t1ma citação. d· acoordo 
com o 1 2 do art. m do Cocl.go Pro. 
e'! sua] Clvi.J cio E • ~'l. diur"Jll 110bre 
u d. clar e· e! .,ve .. :artll!te, e 
romo t~mbém t d,mais h delros 
ci · "'.{'IJ"1ptc para. tc"1 o:; t nnos d> 
lnv•ntarto e partw!.a Já tendo ha 
,1d.> pc t nr rment,e as decla.rnçõr; 
feita pelo prccurador ck, mvrnta.rian 
t E µa I que eh gue '" OOJlhecirru: n. 
to de toaos, nundm, se JY.lS,SaSSe O 
pre. :1:.e eoltal que &<rá pul>licado no 
orgam oftlclal do E;; ado. Dado e pas 
~do nE"ll!'"ta Cidad.;,; d::: Alagóa do M ,n­
tf"m>, a.o: 22 de abril de 1932 Eu, Ml. 
gu.l Ja" en de Paira Pinto, esc 1vão, 
o rsc-evt f.AES.LgnadC") Orlando de 
Ca t ro Pen-ira T,· jo, 



ULTIMA HORA 
( Pelo Naclonal ) 

S. PAULO, l) - {Nnrion:\Jl-Com rxtr:-iorcliu:uJa. do (l"b T,·cs de Ou .. 
a pr('~ten~a oo major l\L1_ga1Jütrs Ra~ 
rata. iutcn:eutor no Pará, foi inau. 
gurada, em Ribnã-o Preto, a maior 

tnlll'o. (.\ lniã.o) 
A União 

u··ina de a,sucar da America. 
De regres~o daqudla. cidade, o inh•r­

Yf>ntor paraen...~ visitará, ne~ta capi., 
tal, a. fabrica d(', :ntiagem dos •ffs. 
Pe-uteado & Cia. .. consUJJ1idora da fl­
b1·a d.e ua<'ima. JH"oducçfLo do E,ta .. 
do do Pará. (A União). 

RIO, 16 - (. ~ariun:1l) - O sr, \í. 
f< nso Crlso níl.o at·r<"ilou a. ~ua no_ 
nwa<:í10 para o 'Frihmnl Ekitor.tl, 
:-ill1•g-a11do h:ne-r uHrap:1 s;tdo á <·da. 

ORGAM OFFICIAL DO ESTA DO 
COMPOSTO EM LINOTYPOS - U!PRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX." 

ANNO XLI JOAO PESSOA - Terça-feira, 17 de maio de 1932 I NUMERO 113 

:;
0

;~:,~·r,:~ib:~:~1. º~\rt'~
1
ud~~f: <'rt'nu A nova tubulação da draga Juramento á Bandeira pelos novos conscriptos do 22: 

UIO, rn - ,,.,,eiondl - ll"spa_ "Parahyba" B. e., da Bate,ia de Montanha e alumnos dos 
"110, de Porlo \legrt· informam que O b!~êir (loH,~~1~;r:'1~';~ º~~:.~~.~~-a~:~ Tiros de Guerra 

deR~~iü!G d~u!N:;!º
1:~ba-a:":~~t:~:: :::.:;;~:: ::/':;~~~;;";~!l;d~ú::a~c;: mittlu ao dr. GrMuliano Brito, ln- h;~~~~<\;~ºQ~;1,~n~~g~.~l~~º6.~e~ j ~vo1~ º~·a! ~~~~fé 

terventor l<Xlera;J lnt rino, o ~gutntn Cruz (la Arm,s, a solennkla.de do Ju-1 casque acalentaes. 
ra.r aUi um movimento milit:ir iF,no ('unln. ape:-.:1r dP nitt>r.idamrnt • 
r:mdo_se, porém. quaes sejam~ ~cu_~ <'Olnidado, 11,10 n,·ceihrâ a pa~t:l da ~~ 1 ~~~\- bO:~adºo,en~1:~:;;1~~~: ~:f~~~t'°d!q!;1\~:1&!\t~ov~: 1e!:S~:i~~~p~t= ~~ 
ori<nladore~. t.\ Cnião). Justka., prefrrinclo tonlinu:,r 110 Rio clrngn ,.P,u1Jhybn". ~n~U .. :~=n: ::.!~f!s ~/Y:S: ~~~da an~la~i;br~ 0 3'ortklrv!~ 

• 1 Gl'and.- do Sul. (.\. Unl:lol '' BahLt. 14 - Pelo "Duque ci_. Ca- trucção rnilitir do LyC'!'u Parahyba- · so ph%iCO, frenando os vossos 
RIO, rn - 1 Xadonall - ~nidctou - xtos" foi embarcado hoje no Rio 1

11
1uºa· Cdccllet,~ ~miocesercfnno ,:iEºpi'tacX, 10Acapd,.!-1 qrl~":,L mp· adr':;"'a

05
Yeis "'Cimcplulsosde ntees SOTva...-

~t.". abrindo rt<.;. n~-ia~ do pt's<'OÇO, o s. r.\l1LO, JG - (1. ":tciona)) - o l, l Ll . d "P ah b .. 1,,,n;,u - ..,_ U.'U. a, a, 

rniui,tro do Supremo Tribunal .~,. "Diario Popul1tr•· diz crue O interH'n .. ~arte _un nça.oR n~ .ª\ y a • sóa" ~ E.'SOOla de Aprendizes Artilice.;.; riados que pontllh.a.m. a. trajectoria 

Car<lcso Ribeiro. attrihuimio'-.i 'ess tor l',dro de Tolêtlo eommunieou.,• audaç0€ ,. - uy arnell'o . cc~~~~~~"t;," d~ :!~::.'.s teav:to~ ~7~rcá=; :.:.::~~ ~a~ 
;:: g;;tºn!::::t~;'.:'.:.\:

111/,:;~:t'- ,·0111 0 pmiornte Getulio Varga,, 1 Pasta KOLYNOS ~1t!";' ~1
:_;\e t~~J,,!;,:f

1
~be~ :~{m~~~ ~:~isoi!fg!,'u: ~~ 

,ropo~ito d . .a rccomposi<:ão do secr<> _ Yendem a. pl't'~~ sem compete-nela to Dt1a.1ie d~ Mlendcnça. o boletim da ras e inelutav?is necessidades da 

RIO, ]I; - 1Nc1tional1 - lnlornia_ larictdo P''.'lista. . 1ALVARO JORGE & CIA. ro:"t~~;/ll:~~e~~~ ~ :~ q~/;~~ps'f!'b:~: 
(Ões de São Paulo dizem que se d<'_ Ao que inlorma aquelk vespcrtmo, / rrJ~raJ.<h, rtf·peotivo sub-Commta.nda.nte, a sua defesa. Já rnootrastes com a 
rlararam em ~'l'OVC mai:, outras ª'- o inh•rw11tor J'e(lro de Tolêdo, parti- A sericultura parahybana prc>de~ido ! _litura ~a Ordm do Dia sauJ';'3-1' suffocada. no coração O va-
S('('Ía~·õt>-s (.)(' l'la,"it~ • .-sperJndo_~e ttm' «·i,>ou ·w dtt>fe da natão fJU? dt·ntr!l I da 2. Bat_~~.10. de Attilha.rla de Mon_ lor e.o vosso louvavel despredlID!en-

O mo,:imento !oj(> alastre por todo o fl: l)O;I(' , .. h4H':l~ organlL.i!T"i o heu 1 ~ _til' Jo~·e Calw,·a~, ~echni~o ·m !:~·~,~~--~(~l~j~e~~too~~ ':to 00
:: ~t !1a~:~ ~~~ e:~n~ã 

operariado. .u1.vo miui~terio. nomeanclo os rs. s l"H.'tcult.ur:., J:>osto a d1S-pos1çao tlo vilhãa atni\erde. P-.ct.tria., medi'v.Ll.1.Clo t trabalhando, 
Os gre\;~tas m~ntet>m.st', entretan... Fratwiwo l\lorato p;u;a a SPcretarfa "'O\ êrno do E t~HJo pelo Minist rio <la J Pu~Uca111Jos, a seguir, 06 referidos ap:~rf.-.içoast.Es ~ v<XEO ~ ~r ella, 

to. t>erleH.amente ,11:-nt:-o <i<-1 ordem. da. Ju.1..th:;:a, :\lot'a'f~ U.arros, para :, tl:, A"l'lculturu p nsa poder apresentar bo~!~~;n nwnero 11'7 - Uniforme 1 ~u.e wt;!1º~~a e~~~ d~aei 
(.\ l"niãoJ Fazeml:i: Mendonra J,irn.i p..·u!l. a <h a'J si· Int r-ventor Federal. por estcsl 6.º _ Para conl1.ooimento da. Guar- s~crificics. 

Yiac:ii.o • ')J:irio Ta. rnres p:ua ,, fr, dias o projecto do plano de acção do niçã?, do batal.1:-ão e devida execuçâ".l. Tão bJ;ter~ e ardor.aso tem sido o 

IUO. 16 _ t~a<.·iünali _ foi ton- Lducacão l' Sampai~. \'idaJ p~lra u cb ~erv1ro .1 <seu ca.rg·o _ publlro 
O ·=:=::~ parte ~~ ~~~ ~J. ~~)!e== 

,·c-raoa, pau hojt. uma assemblêa \~rit ultura, 1.\ l•mao) · Ante.:: de - entr .:.r à elaboraçao 1 - Compromisso á Bandeir.t - l:em distinguir e nas côres da Ban .. 
desse trobalho. o dr Calzavara co_ A velha Hellade, tcrturada pela bel_/ dcira a S)'TI.tl:letize da propria Patria. 

lcctor fed ral em Ouarnbira; d. ~fc _ Jh•u dados e fez observações na zona kzl que ""IllJ)r.a cultivou, instituiu Perante ella é que 1des affirm3r 
ria José de Lucena. esposa do sr '-C'l'i<:ola paruhybana, a fim de ficar :: p~~!t.c~~5as~ o r~=!li e~:: Í ~.:i:~i:rso:ad:tr~e?:los 
Constantino Meira. Sub_Inspector elo senhor d> elementos que o habilitas- vam hyminos acs seu atlhetas e as tes; perante ella é que Jd€S eternlzar-

O O N S E L H O P E N I· 
TENCIARIO 

N · sem a o.bnmger o problema em seu suas mais fom'liO&aS hetéres os coro- cem a responsabili.~ tremenda. de 

A ceremonia da entrega da ;·:r;g~r:
1
~ts';:;~~~ri~=s ~~:,';~ª ;~0

~;: conjuncto. av~~ciemamente é nas casernas onde ~~i./~;;J;~i~ ~~~ooq~~ 
caderneta a Uffi liberado, ,·,·am.nto, Alzira. Aida e Altina e os As directrizes elo serviço serice ob_ .,e cultú_a, esta mesma belleza, porém muns desta ten·a aben,;,oa.da e gran-e d . p hr nu•iünos· Genival, Jcsé. Jf:..ir e WiL df'Ceram a rigoroso criterio scientifi_ llllS rafmada. dlosa.. Sêcle digno d.e VÓ6 mesmos e 

hontem, na a eia U ICa rnn co, ajustado ás condições do meio e O i O ca:nt.ar i•ca ~'Sarças d.a Fogo", ~J~l.])r:~ 1ln~d.os! Cumpri 

Consoante noticiámos. o Conselhc O s pultamento elfectuou-se ante_ tendo como br....'€ o desenvolvimento grina~u~!'~a;\';;\:: ~ ~ul,;;i; Pavilhã.oqu S~;,, ;r ~=te d;,~ 
Penitcnciano do Estado ''ebrou honbn. ás 15 horas, suhindo O f~relro da industria. e a iutensiflcação da cul. lcndaria .Faculdade de Direito de São ante_ da propria Ps;tria! E quando O 

llcntem uma se"'5ã.O e·~tzaordinarl'l tura da amor ... ira Paulo d1~ ser a ca&"'..rna. a hygie Brasil precJSar aoorraes d'estemerosos 
a.fim de dar cumn1imeuto i ºnten- daquclla casa (l saúde, acompanha B nização do ccrpo e da. alma; do cor: aos campcs de batalhas sangrentas. 

t-- do por numerosos amigos da Iamilia r~vemente será. reiniciada Jargc. p:, p,~l~ pratica diuturna de todcs cs ~ar_a . !defend~r-lhe a soberani.119 não 
t;..a. d.0 juiz de direito da e0marca •ie O r Intei-ventor Federal interin::> distribuição de mudas aos interessa- ex~1c1os que plasmam o homem for_ \:a:ci:leis um instante! sêde forte na 
Princrza. qu,, c1ncedcu 'ivram•nt.> f, _se repr•5f'nta P"lo tenente-coro. dos. ~';,~ d,~-tu~~ ~ erJ= ~~~ça ~r·) co~~:d~o ~ª,P~nente 
condicional ~o sentenciado João "3i:.- nel El\sio Sobreira, assistente millt:1 1 Conta o €1'\'tço poder d1stnbuir, e divinisam wn µovo. J ccmmandante interino.' 

po A d:e~!:~';:~ teve o comparecimento :':c _rnf ~::::::•:· :~:a:, no;
1
~/;u:a 

I 

es;:c::~~~.:r;;;,c,::r q:i::;ª: :'. hc~f:,ai~:~ ~lia~~ d~
05

0r~::t~ g~ tzi~"";~/!"~n~~~raldo, 
1 0 

de grande numero de ç-2õS()as, ·:li po t - d :'r~o, synithere de nossas as}?i- Pt:oseg"Uindo a referida solennidad8'. 
aberta pelo 1,residcnte, dr. lrenêo enlutada. r açao para lSSO ispondo das amo_ l açoes de povo culto eu vos felicito reallzou-se a entr"1(a das cadernetas 

reu as Ó" d1ve1sos plantado, es, mclu. pelo ccm!Prornisso fonnal que ides fa_ de reservistas. nelas suas resoecttvas 
Jofflly, p1cced~ulo_~a em segmda ' Pedro Barbosa Curdeiro - Fall ceu~'' e do sr Mathctis R1belro, secreta- zeor. º al . . madrinhas. senhoritas Iracv Maia, 
leitura da sentença que conced 0 u .e 110 d F I gen_r Gailleru. factor dec1st,·o Laura Gue1Ta Justa cr· lvd c 1 

- n,, fazenda "Boa Venturn' do 11111_ ª azenc 3• que expontaneamente da victoria .do M, ame exalçou a bra das e Santi ,ha Med · ise · e ª -
fer1ao llvramrnto oond1c1 .... n}ll.. mc1p10 de Ca1çá1a, o sr Ped10 Bn.r ottcr,•ceu todas 3:S mudas que sua rnra. gualeza. ~izendo que foram 9.S dores das 1á1 alludida:~:~1:sd:t~:-

Du;;cu1 sando n pe td n h.Hn~u 1 b"'c:. 
0 

~ ult . p d fazenda possa Im necer. casen"U1S francesas que plasmaram o truccão militar. -
aU..enc~ do l1be ado p.1ra 1. >b11g1.- a, m<lerro, nt;, ic 01 no 1 feri O h:,n~rtm. que a.rnin:100-u ~. ga1TS.S !iª O sr. Interventor Federal interino 
ções ' conct,ç= que lhe ,;; > ,mi:0,-1 m,1111c1p10. ESPORTOS agt'ª ~ana o terntor10 !rances. fez-se reoresentar nelo seu assistente 
tas pela sent,,nça e concitcu_o ~ Jr:>_ Contava 66 annos de edad~ e ero sokl~~o p&~:~~;~1~~·n1ueca~ militar tenente-coronel Elyslo So_ 
ceder de medo ·on -cto para que casado com d FrancJSCa Ly1 a Cor- Como decorreu o /cstnal pro-Ca,xa serna do 22 foi O autor da an-ancadl I bre1ra. 

a.,,., =·nd•,. de h'.Lver c'ado , "u 00 _ s~gurntes filhos. Solon de Lyrn Lu bali" 0 combmad-0 da Liqa venceu a ~rna irradiou a idéa aclarando os A entrega da medalha de bronze cw 
aquella corporaçã) não \lesse a se I de1ro. de CUJO consorc10 ficaram o, 011111111,ca - _Na partida de "volle:v 

I 
e!~ 3 de cutubro de 1930 e d<>sta ca-

re<:er fay.._. a\el no reque11ment-0 qu" cc l<t e senhontas Porema e Mana cl ;:ero - Enfrentando o "scratch'' da n:va poI1tica, orientada Pç>r d~ectri- A~ a solenniàade do iurc.mento ã 
r I turina 11Plttar por duas partidas a hcT1wntes. do fü·asll fez surgir urna . 1. • tenenfJe José Arnaldo 

por elle lhe fma dmg1do Lyra Cordeiro L, D. P. o Cabo Branco sahiu vence_ z.s diffe,ren,tes da qua até então vi- Bandeira te,·e loirar no recinto do 
uwu tam!Jem da palavra J 1. PhJ- o t·nteno ve1if1cou_se no cem1tena dor por 4 x 1 nl~. sendo SEguida., Quartel do 22. 0

• o acto da entrega de 
mot(..t' 

1
~ublIC-o, dr oustan \A.nand 1, Jv<.:al, c~m .gi~ndP- acompanhament'J D .. {'OITCU, com u maior anima('áO, r' e;st~ a pesa:~ herança, Pü- uma medalha de bronze ao 1. 0 te_ 

m,rnbro do Conselho Penitenciar,,, de 1><e•soas él~ melhor sociedade. a tant. desportiva de domingo, dedL il~tJ 
0
~~93~ue ides receber oons- nente José Arnaldo Cabral de Vas-

racla à Cr:ixa O!ympica, da c. B, D. O sol ue vos tem . . concellos. . 
que IJurdou varias consideraçOCc; 'm Dt1QUI, D.1LLI 

O 

l•'oi U~1 dia cheio uai-a o nosso mun- ,e O S~:,Io iue vos tem ~~~ =emen~ Er~'dmedalha ~. um Premio militar 
tomo da instituição do liV1'amenlo do ofleicionado da cultura l>hvsica. eru face glabra. rn.ad:e.loo O "' ro, 80 ~ondeu O ao offlcial. oue conta mais 
condicil .. nal, ~endo as "'Uas palavr1c; . CJU~ vnP em fn·,nco llorescimento, ar I\1oter leonino e para que vos~~ ~ 1z1tnnos de serv1cos, sem nenhu_ 
ouvidas cem muita atk:nçã'o µel{$ 1 f!Sllectftl1z;a anyu:stiosa de que to_ r::ht~n<lo ao campo official grande dignos desta. herança j-am.ais ~ ma a a desabona.dora . 

.ict.ento,, ªº o mu,uw era presa deante do ra- m~,~~r~.0~;_/º:~'i-"~~~~~ia~. to~~~~~,.;do :1~1m: b~~.;..r~ ~1:1!n~tu~,e~ REGISTO 
Em ,, u1da o dr. Elis<eu Mau!, secre_ pio do /1!111nho do aviador. Lindberyl1, , um ])l'Ogramma b'.m elaborado. ti_ pitaes do soklado. FAZEIM ANNOS HOJE. 

t 
.· d gc ll dlrector da Cadeia te,·e um desfeclw que a nmyuem oc_ v "ªm pleno. exlto. orincipalmente OI Ellas são " Jntro.sa coordenadora 

P
"
1
.'.:,'.'

0
d~u ~·~eit:.: do termo lauad:i,' con·eu imaginar possivel. ln1ere.soant1ssuua partida de. volle.u da noosa ,ida na caserna e aqui no,; A sra. d. Po.ssidonia Emilia de 

frizendo a entrega da ,:,adf>-rneta 1.J A maldade humana ainda mesnw L. _D. P. e o nnlitar. comoosto de a. ellss. dos Corretes e Telegraphos sr. ?ir_ 
~ - " · 1 bali, travada entre um combmado ela achamos parn. oonclamar continencia Mello, viúva do raudeso iuncclonario 

literndo Jvã.o Bispo d<>s Santos, '11_ (fUWdo reqwntada ern perversidades. ;.;: 'lSB~n'c;dores do 1.
0 G. A. Mth. e te,~:,,ie-~=:i. Duarte de Jllendonça, mo de Mello. 

e 1Tando_e2, cm • guida, '.l cerem --, r11i freute "_ª fragzlirlaà,e era cre_a_ ,iç" rr teneoe,111tre. resuoob_~,.~. ~~tale.' p1imeiro - O menino Pericies, !ilho do sr 
)li[l. S(' d<:fe,n fCSpelfOSa . e OfemürlWfill Ch~i~~.;d~Or~n!~! ~~·~l!~º,t~:f~~l~~:nl(l~~l: 1.,V.1.lQU -..,.u.o..ui Jos,é Lea}, da recia.cção desta folha, • 

como em lace da maqestade serena tid t "e C'ffcetuou com d<:xtt-eToil. de Boletim diario wnero 120 - Para. _ o sr. Mathêo za.ccara commer 
NECROLOGIA . de Deus. ambos os auridro.s disputani,e,, ,en_ ~~·~~~:e1~~bli~s.?3~te~:.W:te?evlct.a ciante em nossa praça. ' -

si·. Baroncio Barbosa de Lucena -1 E' que os µeq11~nos 'Seres participam ~~~~~tr~ ~,º~~~~~ª!,~f~~ti~!~1~e1~· 1i0~ Juramento á Bandeira. · - O sr . Julio Coutinho, agricultor 
Na Casa de s,"úde S. Vicente de Pau. ela natureza humana e da essencia 13 e 16 x H. Cams.radas! no município de Areia.. 
lú verlficou_se, aos 30 minutos de an.. divinad como disse . Victor Hugo, em I d A}!}· b:h l~,3~

1 
tye logn~ ao ioga. dt'b_~~~ ~n~~i~·a nacá fi],~~: - O sr. Horacio Leite, auxiliar do 

te_hontem, o passamento do sr. B~ - ~::ia -as :suas_ paginas lapidares de d~s ~t;1dr~s i;c, n~~\%!kas º! ~;~~ ap_rendido, rutrarvé.5 de canseiras e de oomm~rcio desta praça. 
roncio B:ubosa de Lucena, que desde ~oçao e colorido. e. como tal, na pu_ vencendo aquelle por 3 x2, cu1dadcs, a cultivar ronscientemente - A pequena Sylvia Glancia, pri­
algum dias havia se recolhido, em tra -1 re,.,a do seu nso occ-ultam., o segrêdo J\:s 15.45 comecou o match 1Jrinci- ª ~isciplina, ª J:>ôr a.cima dos vossos mogenita do sr. Manuel Tones F\i­
tamento, áquelle estabeli:ciment.o hos_ de uma fon/a a que se rendem tod,o.ç p[>J, di!-PU~a.cl.o entre (! Cabo Branco e f!n~!t\~~s:gb~'\u~~~i!~~ ~: ~f: lho, commierciante nt-..sta capital. 
pi\"lar os poden~ da f"T'Ta e se abrandam um c• mbmacto da L1,:a. Os ahi_ce lectlvidade norteada pelo exemplo ESPONSAES: 

E~·a ~ pranteado extincto altameut,e tortos os riuore:i humanos. . ~~~~,1cJ:~,;~:;,nrn~r~~~i1~~~~1.doX1·li~~o an~~~~ c~~antE'I e. vivifi-ca_da. pela applica... Pa.rtielparam_ncs seu contracto de 
o d' n emborn p a I t d çao uúra,ngwel da Justiça. Na gra.n casamento, a senhorita Anna Sevei·i 

conceituado e be~quisto tanto €111 fl/ ª, ws que. o lho.~~ Lindbergri ~~na ~ vi~t~~i~· ;i ~~~1~e~isiJ!1~~11te d:? familia que formamos, COllSegUis: na. da Costa carneiro e o sr. tlanuei 
Bananeiras, que fm a terra do seu e ,cvc sequ~trodo. ui:emm-nos o1 Aliás. todos os eJeme-ntos do e!~ te pautar 3-§ vcssas acções por um. 
mcsclmento e onde passou grande paes de todos as partes d.-0 mundo Branco a,::iram com firmeza. aindr. :':"'~i1:Sao asdear~':.,te~= ~~\!C:,:ª;::~ndt~A=~a c:::'~~~ 
parte d... sua existencia, como em como um pcsadello mão. anc-ic.wos p<Jr Que. a ~un. linha de avantes não tives dit~ntts caracteres e respirates 
Can_wina _Gran_de, para onde trans- noticias d? paradeiro da creança es .. ieit.6:ªF~ ~°:aº f~fta ~~~:rnªen.teriores: por fim, num ambiente de aspirações VIAJANTES: 
f d ad 

2 
colhida para nella se exe,-cer um cri 1d~tlcas. Sablo tem ido, lncontes_ Procedente de Princeza, encontra-

c:~~:~:s~e~::~, ª:a:eg: nq:r;,-e Ex:rci~ me que nüo tem justificativa e nã~ A defesa alvi-celeste é aué não des_ ta"Velm{'nte, o vosso bem proceder· se nesta <:apitai, o nosso conteITaneo 
. mereceu a sua conhecida tenaeidad, emqua.nto cstabiliza.es na dlsclplina· José Oll Theberge, guarda fiscal da. 

criteriosament(I. pude rnerecer a clemencia da sacie- cortr nd~ com denodo as avancaclas a P~i..'l. progride. e se exalça; em,~ FazendH .Estadual. 
O sr. Baroncio de Lucena era n·_ dade. ~~:(~,r~~';;o_b~i~~~en~:'ª~~t~ 

8
;e1;~~0 quan pennan\eceJS altivamente clen_ 

mão do saudoso parahybano dr. so_ Depois desses longos d,as de dolo. nando 11111 bom elemento. ao lacto de zad 1 . BIBLIOGRAPHII 
lon de Luccnc., cunhado dos srs. dr. rosa espcctativa, de estafantes dili. S1ba, Lemos. Zépedro e D<tnte. ~,.,,\\~ ~e \.,..1,;\'::,!J~~ vl~f;,Jg" inter-
Sá e Benevides, lente do Lyceu Pa_ çe11 c;,., de trabalhosas buscas, é en_ A ~ctuacão do com):>inado da L. D. Do combinado destacam-se ~ guar 
rahybano; Amaro Nunes, conferente P. r:sentiu-·_e de falhas. muito na da_valla Zézinho, Que fez bôas defesas; 
ela AJfandega d('sta capital. e Basílio contrada assa.sinoda a infeliz crean.ça, ~~:;~.ª 1gi~ te:C'i':S ~~tPorenile'º,,tedes· cos'a-'o o - zaauel!o Mnnduquinha one aliás' 
'1~ 1\·1:ello, t13bdlião publico em Bana- que u. ninguem fez mal para sua exis bons iogacl.ores. mas não se entende r1~~~:~~a E~i~:r1e o.~e!~~~ll.Si!~iu~g~~ 
n'!irit- e tio dos nossos amigos .srs lenci.a terrenu. apenas começada, se; ram e não uoderam coordenar bem e os avant€s Fernando e Neco 

Seve,·ino de Lucena e Paulo de Luce_ interrompirla de modo tão tragico. f;aig~\is}~~~~\.ct~~r:~~ei~~: r~~~- ~!::V~~u <l~ ~~~ oB!:º~u:fo 4~~a~~a 
nan:u;~l:;~:~~:i~e:::~. Olindina Sempre alim~ntei pronunciada a ~~~o er~~%ei:~~e~ !;;r~1~1~il~n;:,a~te ze1oº ~~t~~~ntc~n~iu:;bf:r~ o~ov~ ~r~~~~ti 
Flora d, Lucena existe a seguinte des_ ill.Slincliva repugnancia. pela applica- favoravt:l e.o Cabo Branco. oonto e~se Gu1llKrme. 
cendencla: Adelson Barbosa de Luce_ çã.o da pena ultima mas em caso ~;~;~!~~o d~o A~w::~. minuto. de uma 
na, funccionarlo da Fazenda esta- como esse parece-me q1Le ella ainda c No segundo t,en100 o alvi_celeste fez 
dua!; Aeenor Barbosa de Lucena, co!_ uma. !J?.!nir.ão ... ua;vc. _ !!EL!O. uma tenaz offensiva ao reducto final 

<!e (.,0'"·"·- -.,~· e-1.:..'~ ":., .. ,l, 11 - f, ..... 1 .... 

Um.a •sessão hoie na L . D . P. 
Reunirá ho.1e a directorla da Liga 

t;;. 1,.:1,3~'..-~~n. de t r atar de imPOrtan~ 

Parahyba Aqricola - Circulará ho_ .ie nesta capital mais um numero da 
apreciada revista Parahyba AQ'1icola, 
que obedece á or!entacão do enge· 
nheiro_agronomo Delmiro Mala. 

I nserindo no seu texto nurnera.sos 
rrrtlgos sobre a~lcultura. e oecuaria, 
o Presente fasc1culo do referido ma_ 
11azzne está digno da leitura dos in_ 
t.lressados nos assurnpt os de sua espe_ 
clalldade . 

VIDA ESCOLAR 
• Colleqio D iocesano Pio X - Ama 
nhã serão chamados os alumnos dâ 
3: • série ])ara a prova de Ma thema._ 
t~·.,,:., ç V;,,J ...:...., ~ -"~ ~;;,, ::, '1-a Lt!:-.1. 


	19320517_001
	19320517_002
	19320517_003
	19320517_004
	19320517_005
	19320517_006
	19320517_007
	19320517_008

